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Lula apresenta programa 
para mudar o Brasil 

Comunistas propõem 
ação mundial conjunta 
~ ais de 60 ?~dos ~o~unis­
U! tas e operanos participaram 
de um encontro internacional na 
Grécia, no fmal de junho, para dis­
cutir a nova situação criada no 
mundo depois do 11 de setembro. 
O Partido Comunista do Brasil foi 

representado por seu vice-presiden­
te, José Reinaldo Carvalho: "Todos 
foram concordes em estabelecer a 
diferença entre terrorismo e movi­
mento revolucionário e/ou de liber­
tação nacional e social" 
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Aleka Papariga, do PC Grego, na abertura do Encontro 

9'11 maneira de superar a 
-.J crise é fazer o Brasil 
voltar a crescer", afirmou Luis 
Inácio Lula da Silva no lança­
mento do programa da Coliga­
ção Lula Presidente, dia 23 em 
Brasília. Segundo o candidato 
do PT/PL/PCdoB/PMN/PCB, 
"os partidos e as amplas forças 
sociais e políticas que apóiam 
a minha candidatura e a do se­
nador José Alencar querem 
mudar o rumo do Brasil e a 
única verdadeira garantia para 
a superação da nossa fragilida-

Vá a Cuba 
com o Sincom 

m PCdoB promove, a partir de 
W 1 O de agosto, a campanha 
Vá a Cuba com o Sincom, que 
propiciará ao vencedor uma sema­
na em Cuba, com passagens e es­
tadia pagas. Para participar dessa 
promoção basta ser contribuinte e 
estar em dia com o Sistema Na­
cional de Contribuição Militante. 
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Campanha por 
jornada de 40h 

11 oi lançada no Rio de Janeiro 
dia 19 de julho a campanha 

nacional pela redução da jornada de 
trabalho sem redução de salários, 
por iniciativa da Corrente Sindical 
Classista. O lançamento ocorreu 
durante a solenidade de posse da 
nova diretoria do Sindicato dos Me­
talúrgicos cariocas. A redução da 
jornada "é uma bandeira histórica 
do movimento operário", afirmou o 
coordenador nacional da esc, João 
Batista Lemos. Página 8 

Carta às bases militantes 
COMITÊ CENTRAL DO PCooB 

("11 ma possibilidade ímpar se 
1.!11 abre com a sucessão presi­
dencial de outubro próximo. O 
Brasil, às voltas com o impasse da 
dependência e da estagnação, po­
de almejar nova página histórica 
na sua constituição enquanto na­
ção e conhecer dias de desenvol­
vimento, progresso, mais demo­
cracia e florescimento espiritual à 
ampla maioria da sociedade. 

O PCdoB é parte destacada 
dessa jornada. Foram grandes 
seus esforços pela unidade de for­
ças mais amplas, centrada num 
programa de mudanças efetivas. 
Manifestou maturidade para com­
preender a necessidade de uma 
transição sem voluntarismos, mas 
que não seja impeditiva das 
mudanças. Ajudou a forjar, ao la­
do de outras forças, a candidatura 

de Luis Inácio Lula da Silva à Pre­
sidência da República, para repre­
sentar o anseio dos brasileiros. 
Construiu suas candidaturas em 
todos os estados da Federação, al­
mejando reforçar sua representa­
ção política. São reconhecidamen­
te homens e mulheres combativos, 
experientes, atuando diuturna­
mente em cada campo da luta so­
cial, que hoje se apresentam como 
candidatos a vice-governadores, 
senadores, suplentes de senadores, 
deputados federais e estaduais. 

Uma vitória se desenha no 
horizonte, para os brasileiro·s e pa­
ra os comunistas. Para tanto, o fa­
tor militante é decisivo na jornada 
que se abre até outubro. Encabe­
çando em cada local a campanha 
mudancista de Lula presidente, es­
tamos chamados a dar-lhe conse­
qüência política, consistência na 
sustentação e o entusiasmo de 

campanha - próprio dos que têm 
um Brasil novo a conquistar. Si­
multaneamente, a militância, ir­
manada com as camadas cons­
cientes de nosso povo, é chamada 
para protagonizar a conquista de 
uma expressiva bancada de parla­
mentares comunistas. Essa con­
quista significará a certeza de que 
no futuro o povo poderá contar 
com uma forte alavanca para que 
as mudanças sejam efetivadas. 

A campanha eleitoral envolve 
tudo e todos, de diferentes modos 
e intensidades. Mas a força dos 
comunistas está no vigor das ba­
ses militantes, sua abnegada dedi­
cação em esclarecer e mobilizar o 
povo e conquistar o seu voto. De­
vemos, todos e cada um de nós -
militantes partidários na atividade 
sindical, comunitária, juvenil, fe­
minina, estudantil, anti-racista, 
ambiental, cultural, enfim de to-

de está exatamente na mudan­
ça do modelo econômico". 

No ato de lançamento, o 
presidente do PCdoB, Renato 
Rabelo, falou em nome dos 
partidos que integram a coliga­
ção, destacando que o país vive 
"o fim da linha do modelo mo­
netarista e neoliberal". Esse 
modelo econômico contribuiu 
para aumentar a vulnerabilida­
de externa do país. 

O programa de governo da 
coligação Lula Presidente tem 
como principais compromissos 

fazer um "gigantesco esforço 
de desprivatização" e uma 
transição "responsável e sem 
atropelos". O documento apre­
senta críticas à atual política 
econômica e ao "apagão" no 
planejamento estratégico do 
país. "Se a maior riqueza de 
um país é o seu povo, tenho a 
certeza de que o Brasil saberá 
superar as atuais dificuldades e 
construir, em clima de paz, um 
destino de progresso e justiça 
social", disse Lula. 
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Renato, Socorro e Haroldo, segurando urna com as cinzas 

Cinzas de João Amazonas 
laJ)çadas no Araguaia 

l"i1 ia 21 de junho ocorreu a 
W pungente homenagem ao 
presidente de honra do PCdoB, 
João Amazonas, com o espalha­
mento de suas cinzas em Xam­
bioá, cenário da Guerrilha do 

das as frentes - ser capazes de res­
gatar a capacidade de indignação, 
sim, com a situação do país, mas 
também de infundir a esperança 
na possibilidade da mudança, ga­
nhar a confiança do povo num no­
vo rumo e novo governo, que re­
construa o Estado brasileiro, di­
zendo não à Alca e sim à sobera­
nia e à democracia. Devemos sa­
ber ecoar essa mensagem em cada 
canto onde houver desemprego, 
insegurança e fome, unida à ale­
gria e ao entusiasmo dos brasilei­
ros por uma vida melhor, se todos 
nos unirmos para construir verda­
deiramente uma nação decente. 

Onde houver bases militantes 
do Partido, vamos fundi-las ao es­
forço eleitoral, transformá-las no 
núcleo do esforço capaz de atrair 
contingentes amplos da popula­
ção, dar-lhes vida participativa, 
despertar sua energia. Por isso, 
num mesmo e único esforço, va­
mos abrir as portas do PCdoB pa­
ra, ativamente, conquistar novos 

Araguaia. No local será construí­
do um Memorial, com um obelis­
co em sua memória, projetado pe­
lo arquiteto Oscar Niemeyer. 
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filiados. Os caminhos da mudança 
de um país como o Brasil não se­
rão transpostos sem sacrifícios. 
Eles exigirão um Partido Comu­
nista do Brasil cada vez mais lúci­
do e forte, e organizado pelas ba­
ses, para assegurar a direção con­
seqüente nesse rumo. É no fragor 
da própria batalha eleitoral que ca­
da um de nossos dirigentes, candi­
datos e militantes, deve reforçar as 
fileiras partidárias. Em outubro, 
além da vitória eleitoral, almeja­
mos chegar a 50 mil militantes. 
Nas mãos dos militantes deposita­
mos, com confiança, esse desafio. 

A vitória, companheiros e 
companheiras! 

Por um governo democráti­
co, de defesa do Brasil e de seu 
povo! 

Pela eleição de uma expres­
siva bancada de parlamentares 
comunistas! 

Por um PCdoB cada vez 
maior e mais forte! 

São Paulo, julho de 2002. 
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Comunistas debatem na Grécia 
ação mundial· conjunta 

(1] ealizou-se de 21 a 23 de ju­
~ nho, em Atenas, Grécia, o 
quinto Encontro de Partidos Co­
munistas e Operários sobre "A no­
va situação criada no mundo de­
pois do 11 de setembro", auspicia­
do pelo Partido Comunista Grego. 
Participaram 62 partidos de todos 
os continentes. O seminário reali­
za-se mmterruptamente desde 
1998. Já foram debatidos temas 
como a atualidade e a necessidade 
dos partidos comunistas para en­
frentar o imperialismo e a burgue­
sia monopolista mundial, a globa­
lização capitalista, a luta contra o 
neoliberalismo, a política de alian­
ças e os comunistas e o movimen­
to sindical. 

O Partido Comunista do Bra­
sil tem participado desses seminá­
rios, acreditando "ser útil o inter­
câmbio multilateral de opiniões e 
experiências"~ segundo o seu vice­
presidente e responsável pelas re­
lações internacionais, José Reinal­
do Carvalho, que falou sobre o 
evento para A Classe Operária. 

Classe: Como foi o Encontro? 
José Reinaldo: O Encontro 

foi um fórum informal, de consul­
ta e intercâmbio multilateral entre 
os partidos. Foi instalado no clima 
positivo da elevação da luta social 
na Europa, com a vitoriosa greve 
geral na Espanha e as manifesta­
ções em Sevilha por ocasião da 
Cúpula da União Européia naque­
la cidade espanhola. A abertura 
esteve a cargo de Aleka Papariga, 
secretária-geral do Partido Comu­
nista Grego, promotor do evento. 
Ela fez uma exortação à unidade 
do movimento comunista interna­
cional e à elevação do seu papel 
nas lutas políticas e sociais. Adis­
cussão do ternário foi frutífera e 
criativa. 

Classe: Que conclusões po­
dem ser destacadas? 

José Reinaldo: Em meio à 
diversidade de enfoques e matizes 
dados pelas vivências, origens e 
situações concretas de cada parti­
do, foram produzidos alguns con­
sensos importantes. Todos fizeram 
questão de rejeitar o terrorismo 
como forma de luta e chamaram a 
atenção para o fato de que é a pró­
pria política neoliberal e de opres­
são nacional que gera o terrorismo 
em todas as partes do mundo. Fo­
ram concordes em estabelecer a 

diferença entre terrorismo e movi­
mento revolucionário e/ou de li­
bertação nacional e social. É inad­
missível que a luta de libertação 
do povo palestino, a guerrilha co­
lombiana e outras lutas com esse 
caráter sejam confundidas com o 
terrorismo e combatidas usando o 
método do terrorismo de Estado. 
A condenação da política agressi­
va dos Estados Unidos com a uti­
lização do pretexto de combater o 
terrorismo foi outra unanimidade. 
Os EUA estão utilizando os aten­
tados de 11 de setembro do ano 
passado como subterfúgio para in­
tensificar a agressão a países e po­
vos e adotar medidas repressivas 
no próprio país. Essas tendências 
agressivas já estavam sendo dese­
nhadas anteriormente. A década 
de 90 do século passado já aponta­
va nessa direção, como na guerra 
contra o Iraque e nas intervenções 
brutais na Bósnia e em Kossovo. 
Mas a nova doutrina militar norte­
americana, que prevê atacar pri­
meiro e perguntar depois, deixa 
para trás a estratégia dissuasiva da 
época da guerra fria. Os círculos 
dominantes dos EUA traçaram um 
sinal de igualdade entre "seguran­
ça nacional" e intervencionismo e 
uso do poderio militar direto con­
tra outros países. Os EUA estão 
dispostos a tudo para exercer um 
novo domínio imperial. Paira so­
bre o mundo a ameaça de criação 
de um totalitarismo global. Na Eu­
ropa, em particular, está em curso 
uma onda de institucionalidade re­
pressiva e restritiva às liberdades 
democráticas. Essa ofensiva ocor­
re no marco do agravamento da 
crise econôrnica, que se manifesta 
agora também nos centros do sis­
tema, particularmente nos EUA. 
O chamado "boom" econômico 
era falso, com fraudes contábeis e 
supervalorização de ações. As 
proporções da atual crise ainda 
não podem ser aquilatadas, mas 
são graves, e a burguesia e o im­
perialismo pretendem despejar 
seus efeitos sobre os trabalhadores 
e os países dependentes, cada vez 
mais vulneráveis. 

Classe: Como os comunistas 
atuam nessa situação adversa? 

José Reinaldo: Os partidos 
reafirmaram seu empenho no com­
bate a toda e qualquer agressão 
imperialista e se. comprometeram 

com a solidariedade ao povo pa­
lestino e a todos os movimentos de 
libertação nacional. O PC de Israel 
fez um veemente apelo, apoiado 
pelos presentes, para a realização 
de uma campanha pelo enquadra­
mento de Ariel Sharon como cri­
minoso de guerra e para que todas 
as forças progressistas do mundo 
se empenhem mais na solidarieda­
de ao povo mártir da Palestina. O 
encontro reafirmou o apoio às re­
soluções 242, 338 e 194 da Orga­
nização das .Nações Unidas que 
determinam a retirada incondicio­
nal de tropas sionistas do terrotório 
palestino e o regresso dos refugia­
dos aos seus lares. Também a soli­
dariedade com os países socialis­
tas entrou na ordem do dia das 
agendas partidárias. O encontro 
possibilitou o esclarecimento de 
opiniões acerca da necessidade de 
priorizar a luta pela paz, conside­
rada nas condições atuais como 
uma luta de caráter revolucionário 
que tende a marcar toda uma épo­
ca histórica. 

Classe: Como foi a participa­
ção latino-americana? 

José Reinaldo: Estiveram 
presentes o Partido Comunista de 
Cuba, a Força da Revolução da 
República Dominicana, Partido 
dos Comunistas Mexicanos, Parti­
do Popular Socialista do México, 
Partido Comunista Colombiano, 
Farc-EP da Colômbia, Partido Co­
munista da Venezuela, Partido 
Comunista da Argentina e Partido 
Comunista do Brasil. Fizeram in­
tervenções sobre os problemas vi­
vidos pela região. Afirmaram a 
necessidade de fortalecer a luta 
contra a Área de Livre Comércio 
das Américas, Alca, considerada 
como um plano neoliberal de ane­
xação das economias da América 
Latina e do Caribe pelo imperia­
lismo norte-americano. Denuncia­
ram o Plano Puebla-Panamá como 

Vá a Cuba com o Sincom 
n partir de 10 de agosto iniciare­w mos a promoção Vá a Cuba 
com o Sincom, que propiciará ao 
vencedor uma semana em Cuba, 
com passagens e estadia em hotel 
pagas. Para participar dessa promo­
ção basta ser contribuinte e estar 
em dias com o Sistema Nacional de 
Contribuição Militante, conforme 
estipula o Regimento da promoção. 
É mais uma atividade que realiza­
mos com vistas a ampliar a base de 
contribuintes com o Sistema, de 
acordo com os objetivos a serem 
atingidos até o frm do ano. 

A luta para incorporar flliados 
e amigos no sistema de contribui­
ção partidária tem evoluído com a 
construção da concepção de que a 
contribuição do militante é um de-

ver e um direito que o membro do 
Partido tem, além de ser uma das 
fontes importantes de nossas fi­
nanças. Por uma série de fatores, 
que vão das dificuldades financei­
ras a uma cultura de não contri­
buição sistemática com o Partido, 
o sistema não tem se desenvolvido 
no ritmo e amplitudes necessárias. 

O móvel principal do militan­
te em contribuir com o Partido de­
ve radicar em seu compromisso 
político-ideológico, mas é neces­
sário, ao lado das discussões de 
caráter ideológico, uma motiva­
ção de natureza política e também 
de natureza material. É necessário 
desenvolver iniciativas, em todos 
os campos, que mobilizem a mili­
tância e amigos a contribuírem de 

forma sistemática com o Partido. 
Esta promoção se situa entre as 

iniciativas que procuram estimular o 
militante a participar do sistema de 
contribuição e ao mesmo tempo pro­
piciar-lhe uma oportunidade de co­
nhecer um país que, de forma heróica, 
resiste ao cerco norte-americano e, 
nas duras condições do mundo atual, 
persiste na construção do socialismo. 

Com esta promoção, coloca­
se nas mãos das direções regionais 
do Partido mais um instrumento 
para o seu trabalho de ampliação 
da base de contribuintes em seus 
estados. Espera-se uma entusiásti­
ca acolhida por parte da militância 
para não só atingir, mas superar as 
metas de incorporação de novos 
contribuintes ao sistema. 

José Reinaldo (no destaque) e a plenária do Encontro 

uma forma de neocolonialismo da 
América Central. Desmascararam 
o Plano Colômbia como uma in­
tervenção militar dos EU A na re­
gião e foram solidários com o go­
verno democrático e bolivariano 
de Hugo Chávez na Venezuela. 

Classe: Houve alguma reso­
lução final do encontro? 

José Reinaldo: Foi aprovado 
um comunicado à imprensa com 
indicativos claros sobre a opinião 
dos comunistas de todo o mundo 
sobre temas palpitantes. Além das 
opiniões já citadas anteriormente, 
os participantes condenaram a 
guerra contra o Afeganistão, as 
tentativas de levar essa guerra 
mais adiante e de estendê-la, a po­
sição de Bush sobre o eixo do mal, 
o intento de usar armas nucleares 
e a aceleração do Programa de 
Defesa Nacional Antimísseis. O 
comunicado destaca que a nova 
doutrina da Otan e a política de 
ampliação dessa aliança militar a 
transformará num gendarme sob a 
hegemonia do imperialismo norte­
americano. A humanidade está 
diante de perigosos planos do im­
perialismo que ameaçam a paz, a 
segurança e a estabilidade em 
muitas regiões do planeta. For­
mou-se unidade em torno da idéia 
de desenvolver uma política ativa 
de solidariedade e apoio mútuo 
entre os partidos comunistas e em 
geral entre os movimentos po­
pulares. Embora sem caráter deli­
berativo, o Encontro fez uma serie 
de indicações concretas, · como 
realizar uma campanha interna­
cional exigindo a libertação dos 
cinco patriotas cubanos presos nos 
Estados Unidos sob acusação de 
espionagem, apoiar a iniciativa do 

Partido Comunista da Boêmia e 
Morávia contra a ampliação da 
Otan, contrapor-se aos planos dos 
EUA e da União Européia de sub­
jugar as economias dos países ára­
bes, articular ações e iniciativas 
no marco do movimento antiglo­
balização capitalista. O movimen­
to contra a globalização não pode 
prescindir do papel dos comunis­
tas. Os PCs precisam promover a 
unidade de forças combinando a 
amplitude e a flexibilidade com a 
preservação de sua independência 
e identidade próprias. Somente 
um movimento comunista forte é 
capaz de garantir essa dialética re­
lação na política de alianças. 

Classe: Como o PCdoB ana­
lisa a questão organizativa do in-
ternáélonalismo ? · 

José Reinaldo: O PCdoB 
participa e apóia atividades como 
esta realizada na Grécia. O Parti­
do é favorável à realização de en­
contros bilaterais e multilaterais, 
não só entre comunistas, mas 
também com partidos e organiza­
ções democráticas e populares de 
outros matizes. Participamos, por 
exemplo, do Fórum de São Pau­
lo, que aglutina forças de esquer­
da num sentido mais amplo. 
Achamos prematuro, contudo, 
pelas atuais condições de correla­
ção de forças e diferentes situa­
ções políticas dos vários países, 
repetir formas organizativas do 
passado ou outras formas que ve­
nham a engessar os partidos 
comunistas. Os PCs devem exer­
cer seu protagonismo mantendo 
relações internacionais no nível 
das consultas e trocas de opi­
niõe.s, o que é útil e suficiente 
para as exigências atuais. 
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NACIONAL 

Com Lula, o Brasil Vai mudar e ter 
''destino de progresso e justiça social" 
Kll senadora Marina Silva 
W (PT/AC) abriu, na tarde de 
23 de julho, a cerimônia de lança­
mento do programa de governo da 
coligação Lula Presidente, em 
Brasília. Em meio a governadores, 
prefeitos e parlamentares, Lula 
chegou ao auditório Nereu Ramos, 
da Câmara dos Deputados, muito 
aplaudido, com saudações de 
"Brasil urgente, Lula presidente". 
O prefeito de Ribeirão Preto e inte­
grante da equipe que preparou o 
programa (disponível, na íntegra, 
no www.vermelho.org.br), Anto­
nio Palocci, resumiu o documento, 
ressaltando que os anos 90 foram 
marcados pela política libera­
lizante. "Não queremos voltar ao 
passado nem manter as coisas co­
mo estão", acrescentando que não 
haverá estabilidade sem mudança 
no modelo econômico. O presi­
dente do PCdoB, Renato Rabelo, 
dis~e em nome da Coligação que o 
caminho para resolver as crises es­
truturais das quais o Brasil é víti­
ma .é político. Ele destacou que o 
país vive "o fim da linha do mode­
lo monetarista e neoliberal". Des­
de o primeiro momento do gover­
no. Lula, deverá ser implementada 
uma polítiGa de transição para a 
mudança da orientação neoliberal 
do país, "como é expresso no pro­
grama apresentado por Lula". O 
atual modelo econômico contri­
buiu 1Jara aumentar a vulnerabili­
dade externa do país. Renato foi o 
terceiro a falar. O ex-governador 
do Distrito Federal, Cristovam 
Buarque, foi o mestre de cerimô­
nias da solenidade. 

O governador da Paraíba, Ro­
berto Paulino (PMDB) chamou 
Lula de "operário-estadista" e fa­
lou em nome dos governadores 
que apóiam Lula, destacando a 
própria situação de peemedebista 
na candidatura do PT. "Estamos 
dando uma prova de independên­
cia na Paraíba", disse. A prefeita 
de São Paulo, Marta Suplicy, fa­
lou em nome dos prefeitos presen­
tes, dizendo que Lula é "o candi­
dato da produção e não da especu­
lação". Ela citou vários pontos do 
programa, e desafiou: "Temos de 
dar um choque de progresso 
social. Ou Soros e outros especu­
ladores, ou Lula e o Brasil", afir­
mou a prefeita. 

O senador José Alencar, vice­
presidente da coligação, disse que 
o programa não é "exequível para 
técnicos, porque só um político 
pode resolver os problemas do 

·Brasil. Os problemas do Brasil sãci 
tarefas para políticos com 'P 
maiúsculo', técnicos não vão solu­
cionar as nossas questões". 

Potencialidades do Brasil 

O programa de governo da co­
ligação Lula Presidente tem como 
principais compromissos fazer um 
"gigantesco esforço de desprivati­
zação" e uma transição "responsá­
vel e sem atropelos". O documen­
to apresenta críticas à atual política 
econômica e ao "apagão" no pla­
nejamento estratégico do país. Lu­
la leu o pronunciamento "Compro­
misso com à soberania, o emprego 
e a segurança do povo brasileiro", 
traçando um perfil do Brasil atual, 
com seus problemas e suas depen-

dências, e vislumbrando um Brasil 
possível, apresentando as medidas 
para fazê-lo crescer. 

Lula afirmou: "Há trin~a anos 
percorro o Brasil, como tenho fei­
to nas últimas semanas. Dos pam­
pas gaúchos ao agreste nordestino. 
Da árida periferia paulistana aos 
caminhos úmidos do Pantanal e da 
Amazônia. Sinto que os sofrimen­
tos do dia-a-dia não quebraram as 
energias populares, como se pode 
verificar nas comemorações por 
nossa vitória na Copa do Mundo". 
Testemunhou que os "brasileiros 
que vivem com os pés bem planta­
dos no chão da pátria acreditam 
que o Brasil tem todas as condi­
ções para superar as suas dificul­
dades e dar uma arrancada em di­

. reção a um futuro de crescimento 
e justiça". 

Ele destacou a agricultura e a 
agroindústria brasileiras, que "se 
encontram entre as mais avança­
das e competitivas do mundo", a 
biodiversidade, "uma fonte ines­
gotável de recursos". Lembrou 
que o parque industrial brasileiro 
cobre desde setores tradicionais 
até áreas de ponta: "Produzimos 
aviões, automóveis e bicicletas. 
Centrais telefônicas, máquinas 
agrícolas, aço e calçados. Vacinas, 
remédios, alumínio e tecidos. Ele­
trodomésticos, derivados de pe­
tróleo, cimento, vidro e papel". 
Além disso, o país tem uma rede 
comercial modema e de grande 
porte. Com uma classe trabalha­
dora experiente e qualificada, 
"possuímos as condições necessá­
rias para o desenvolvimento de 
um robusto mercado interno de 
massas, com a inclusão de mi­
lhões de brasileiros hoje excluídos 
do consumo". 

Compromissos da coli~:ação 

Para o candidato à Presidên­
cia, os vínculos internacionais do 
país "não serão nada positivos se 
continuarmos, como nos últimos 
anos, a reboque de projetos 
alheios aos interesses nacionais. 
Isto é, se nos limitarmos a aplicar 
de modo servil receitas dogmáti­
cas de terceiros, que aliás não são 
aplicadas em seus países de 
origem. A inserção do Brasil no 
mundo só será benéfica se o país 
tiver um projeto claro". 

Segundo Lula, "o povo brasi­
leiro não aceita mais a dependên­
cia atual e a atitude subalterna do 
governo. Por todo lugar que vou, 
sinto que o orgulho nacional 
renasce. E não há nisso nada de 
xenofobia nem de nacionalismo 
estreito, sectário. A população 
exige que recuperemos a sobera­
nia para decidir de modo autôno­
mo a política econômica e os des­
tinos do país. O governo cedeu a 
absurdas exigências externas e 
deixou o país estagnado. Não fez 
o que era necessário e possível pa­
ra proteger a população, sobretudo 
os segmentos de baixa renda, dos 
efeitos perversos da globaliza­
ção". 

É preciso "resgatar o Merco­
sul e, a partir dele, negociar a inte­
gração mais ampla das Américas. 
A liderança ativa do Brasil na 
América do Sul é vital para que o 
continente supere a crise e não se 

Luta: "possuímos condições para o desenvolvimento" 

desagregue. Nossa ajuda aos paí­
ses vizinhos deve ser concreta e 
imediata". Na sua opinião, "a pro­
posta da Alca, tal como formulada 
hoje, representa menos uma ver­
dadeira integração e mais uma 
forma de anexação". 

"Temos ao mesmo tempo o 
direito - e o dever - de proteger o 
país dos riscos globais", enfati­
zou, pois a população exige "que 
recuperemos a soberania para de­
cidir· de modo autônomo a política 
econômica e os destinos do país". 

Analisando a evolução do 
PIB, denunciou que "no século 
XX, somente os governos de 
Wenceslau Brás, na Primeira 
Guerra Mundial, de Washington 
Luiz, na crise de 1929, e o de Col­
lor fizeram o país crescer menos 
do que no período de FHC, o qual 
apresenta uma taxa média de ape­
nas 2,3% de expansão do PIB ao 
ano. O Brasil precisa de pelo me­
nos o dobro desse crescimento pa­
ra gerar os empregos e a renda ne­
cessários tanto à classe média 
quanto às camadas populares". 

O governo "não combateu a 
pobreza que atinge 53 milhões de 
brasileiros. Não enfrentou o de­
semprego, que em 2000 já atingia 
11,4 milhões de trabalhadores. 
Não foi capaz de diminuir a cor­
rupção nem o crime organizado". 
A economia entrou novamente em 
retração. Os preços da cesta básica 
começam a subir, mesmo não es­
tando vinculados ao dólar. Os pá­
tios das montadoras de automó­
veis estão superlotados. As vendas 
de eletrodomésticos estão caindo. 

"A maneira de superar a crise 
é fazer o Brasil voltar a crescer", 
afirmou, lembrando que "os parti­
dos e as amplas forças sociais e 
políticas que apóiam a minha can­
didatura e a do senador José Alen-

car querem mudar o rumo do 
Brasil. Sabemos que no mundo de 
hoje não é possível um desenvol­
vimento isolado, mas é necessário 
levantar a cabeça e confiar em nós 
mesmos". 

Lula deixou claro que "a úni­
ca verdadeira garantia para a su­
peração da nossa fragilidade está 
exatamente na mudança do mode­
lo econômico. Precisamos superar 
a perigosa combinação de depen­
dência do capital externo, juros al­
tos e baixo crescimento, que fa­
zem aumentar continuamente a 
proporção da dívida pública com 
relação ao PIB. O Brasil só vence­
rá suas fragilidades se crescer, ge­
rar empregos, exportar e disputar 
um espaço no mundo como nação 
soberana". 

Obsessão por ~:erar empre~:os 

Seu governo pretende dimi­
nuir a dependência de capitais ex­
temos voltados para a especulação 
e baixar juros. "O caminho é com­
binar três linhas de ação: um es­
forço exportador muito mais vigo­
roso do que o atual, o alargamento 
do mercado interno e o investi­
mento em infra-estrutura e nos se­
tores de ponta. Entre outras medi­
das, vamos direcionar as fontes de 
financiamento públicas, como o 
BNDES, a Caixa Econômica Fe­
deral e o Banco do Brasil para o 
apoio a iniciativas científicas e 
tecnológicas adequadas às neces­
sidades brasileiras". 

O compromisso número um 
será a geração de empregos, sem 
descuidar do controle da inflação. 
O programa defende a redução da 
jornada de trabalho para 40 horas 
semanais sem redução de salário. 
"O país precisa criar 1 O milhões de 
empregos. Precisamos crescer a 

uma taxa média de 5% ao ano para 
gerar, por meio de políticas ativas 
de emprego e renda, os postos de 
trabalho necessários. O desafio é 
enorme, mas assumo o compro­
misso de perseguir essa meta com 
todas as minhas forças. Criar em­
pregos será a minha obsessão". 

A gestão Lula vai "investir na 
construção de moradias, setor in­
tensivo em mão de obra. A cons­
trução civil, responsável por 13,5 
milhões de empregos, tem a van­
tagem de não exercer pressões 
significativas sobre a balança co­
mercial, uma vez que consome in­
sumos, matérias primas e produ­
tos elaborados no Brasil. Vamos 
investir em obras de infra-estrutu­
ra, que também absorvem mão de 
obra, e estimular o capital privado 
a fazer o mesmo. No campo, va­
mos realizar urna reforma agrária 
pacífica e negociada, que seja ca­
paz de assentar centenas de milha­
res de fanu1ias, com isso garantin­
do-lhes trabalho e sobrevivência 
digna. Vamos apoiar a agricultura 
familiar e a empresarial, com as­
sistência técnica e financiamento 
para o transporte, a armazenagem 
e a comercialização". 

A pequena e a média empresa 
serão apoiadas de modo vigoroso, 
"pois elas empregam grande 
quantidade de trabalhadores. É 
também compromisso de nosso 
governo estimular e amparar as 
iniciativas de economia solidária, 
como as cooperativas de crédito, 
consumo e produção". 

Outro compromisso é o com­
bate à fome e à pobreza, que atin­
gem 53 milhões de brasileiros. "É 
possível, desde que haja vontade 
política, fazer crescer em 30% ou 
até 40% a produção de alimentos 
apenas pelo uso de capacidade 
ociosa já instalada na indústria ali­
mentícia". 

Lula também assumiu o com­
promisso "de promover uma ele­
vação gradual e sustentada do sa­
lário mínimo, com o objetivo de 
dobrar em quatro anos o seu valor 
real. Não menos importante é o 
nosso compromisso de combater o 
crime organizado e a corrupção. 
Já apresentei ao país e ao próprio 
Presidente da República um Pro­
grama Nacional de Segurança". 

Serão adotadas "políticas afrr­
mativas para garantir direitos 
iguais a' todos, sem distinção de 
gênero, etnia, raça, condição físi­
ca, crença religiosa ou opção ' 
sexual. Queremos eliminar as de­
sigualdades, valorizando as dife­
renças". 

Cinco ~:randes reformas 

O programa defendido pela 
coligação pretende realizar cinco 
grandes reformas. A reforma agrá­
ria, a tributária, a previdenciária, a 
trabalhista e a política. Lula disse 
que também é "preciso um novo 
contrato social, que envolva todos 
os setores do país". 

"Se a maior riqueza de um 
país é o seu povo, tenho a. certeza 
de que o Brasil saberá superar as 
atuais dificuldades e construir, em 
clima de paz, um destino de pro­
gresso e justiça social", finalizou o 
candidato da coligação PT/PL/PC­
doB/PMN/PCB. 
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NACIONAL 

A saída para a crise é a mudança 
COMISSÃO POLÍTICA DO PCooB 

r-a-, Brasi~ viv~, desd~ maio, no­
W va cnse fmancerra, que se 
desdobrou nas últimas semanas 
em grave crise cambial, com a 
moeda brasileira sofrendo uma 
perturbadora seqüência de desva­
lorização, acompanhada de fuga 
de divisas. As reservas recuaram 
para 28 bilhões de dólares e o go­
verno recorreu mais uma vez ao 
FMI como seu avalista e para ga­
rantir empréstimos de até 10 bi­
lliões de dólares para "acalmar o 
mercado". A crise, porém, não se 
atenuou. O denominado risco­
Brasil, medido pelas agências de 
consultoria financeira internacio­
nais, atingiu o patamar de segundo 
maior do mundo, suplantado so­
mente pelo risco de uma Argenti­
na em colapso. 

Na verdade, o Brasil se encon­
tra diante de uma renegociação da 
dívida pública imposta pelos gran­
des credores e especuladores que 
exigem o encurtamento do prazo 
dos títulos, proteção cambial, ven­
da de dólares e prorrogação do 
acordo com o FMI. Até agora, fo­
ram atendidos em todas às suas 
demandas. O governo FHC tor­
nou-se ainda mais prisioneiro dos 
círculos dos grandes agentes fi­
nanceiros transnacionais. 

Mais: os insaciáveis donos das 
finanças, em parceria com o go-

vemo FHC, se movimentam no 
sentido de montar a todo custo 
uma blindagem dos seus inte­
resses. Querem impor a sua políti­
ca econômica, suas metas e seu 
modo de "contrato social" aos can­
didatos da oposição, sobretudo a 
Luiz Inácio Lula da Silva, líder nas 
pesquisas de opinião. Para eles, a 
mudança é proibida. O candidato 
do Planalto, José Serra, reafmnan­
do com quem está realmente com­
prometido, disse que manterá no 
seu governo o atual presidente do 
Banco Central, Armínio Fraga, e 
firmou compromisso de prorrogar 
o acordo com o FMI. 

Desde o seu 10° Congresso, 
em dezembro de 2001, o Partido 
Comunista do Brasil já afirma que 
a causa da crise financeira reside 
no aprofundamento da dependên­
·cia do país, na sua crescente vul­
nerabilidade externa e, mais preci­
samente, na necessidade de finan­
ciamento do elevado déficit doba­
lanço de pagamentos, agora agra­
vado pela crescente dificuldade 
para captação de capitais externos 
em montante suficiente para sal­
dar o conjunto das despesas do 
serviço da dívida, remessa de lu­
cros e dividendos. Tal situação ob­
jetiva é que permite ao movimen­
to especulativo- próprio do capi­
talismo neoliberal contemporâneo 
-pescar em águas turvas, compli­
cando mais a crise em curso. 

Reunião do Comitê Central dias 7 e 8 de julho, em São Paulo 

A responsabilidade pela crise 
atual, que se inter-relaciona com as 
anteriores, é do governo de Fernan­
do Henrique, que aplica exemplar­
mente a "lição de casa" ditada pela 
oligarquia financeira internacional 
e se subordina, desde o inicio de 
seu mandato, aos preceitos do co­
nhecido "Consenso de Washing­
ton". Portanto, não tem fundamen­
to a insinuação, muito menos a 
afmnativa, de que a oposição é res­
ponsável pelo profundo impasse a 
que os setores políticos dominantes 
levaram o país. 

Para a solução do impasse 
brasileiro da dependência, do es­
tancamento econômico, do de­
semprego e da pobreza crescentes, 
da guerra social que se estende, do 
autoritarismo do governo, é preci-

so um novo projeto programático. 
Projeto que seja expressão da de­
fesa do Brasil, da democracia e 
dos diretos sociais, base de um no­
vo governo que reúna todas as for­
ças políticas e sociais interessadas 
em outro rumo para o país. 

O povo quer mudança verda­
deira. Cresce o clamor por um no­
vo caminho para o Brasil. A ma­
nutenção do rumo atual, como 
pretendem as forças 'neoliberais 
continuístas, encaminhará o país 
para o colapso. Somente a coali­
zão de novas forças políticas real­
mente comprometidas com a mu­
dança, com ampla base popular e 
apoio das organizações democrá­
ticas da sociedade- que vai se ex­
pressando na candidatura a presi­
dente da República de Luis Inácio 

Lula da Silva e se amplia com a 
"' candidatura a vice-presidente de 
~ José Alencar- será capaz de tor­
~ nar realidade o empreendimento 
~ mudancista. 
6 O PCdoB considera que, para 

aplicação do programa de mudan­
ça pelo novo governo, em face 
das pesadas restrições internas e 
externas que estão presentes, é 
preciso um período de transição 
no qual não cabem medidas vo­
luntaristas ou apressadas. As pre­
missas da transição ao novo pro­
grama devem ser criteriosas, mas 
não impeditivas .do caminho da 
mudança. Entretanto, não cabe às 
forças que não são governo deta­
lhar desde já medidas e plano de 
transição, porque a realidade eco­
nômica e política está em evolu­
ção constante e as suas responsa­
bilidades não se confundem com 
as do governo constituído. O go­
verno FHC é responsável pela cri­
se de confiança instalada na situa­
ção econômica. 

Unamo-nos em tomo do pro­
grama de mudança para defesa do 
Brasil, da reconstrução nacional e 
democrática e fortaleçamos e am­
pliemos a coalizão dos partidos 
que têm como centro as candida­
turas de Luis Inácio Lula da Silva 
e de José Alencar. 

São Paulo, 24 de junho de 2002 

'· .Por um governo democrático, 
de defesa do Brasil e de seu povo 

. . ' 

PARTIDO COMUNISTA DO BRASfi.. 

[fil m outubro o povo brasileiro 
1!..!.1 decidirá os destinos que o 
país deverá tomar. Continuar com 
o projeto neoliberal, do PSDB e 
FHC, reajustado por Serra, ou mu­
dar de rumo buscando uma alter­
nativa de reconstrução nacional 
baseada na soberania do país, na 
democracia e nos interesses popu­
lares com a Frente PT-l>CdoB-PL­
PMN-PCB em tomo da chapa Lu­
la/José Alencar. É uma batalha de 
grande envergadura em que há 
possibilidade concreta de uma vi­
tória histórica da oposição. 

O PCdoB apresenta para a 
disputa cerca de duas centenas de 
candidatos aos cargos proporcio­
nais e alguns aos majoritários, en­
tre os quais nove candidatos ao 
Senado e quatro a vice-govema­
dores. Pretende, entre outros obje­
tivos, eleger 15 deputados federais 
e 25 estaduais. Há quase dois me­
ses sugeriu para o debate com os 
partidos aliados algumas idéias 
fundamentais que pudessem aju­
dar na elaboração de um programa 
para a Frente e na crítica consis­
tente da proposta do PSDB. Agora 
o Partido apresenta um resumo 
com os pontos-chave dessas 
idéias, de forma a que os candida­
tos comunistas e toda a militância 
partidária possam unificar seus 
discursos país afora e ficar melhor 
identificados. Como sempre,terão 
que ser levadas em conta as parti­
cularidades de cada situação, as­
sim como as características de ca­
da candidatura. Essa é a forma co­
mo o Partido Comunista aborda a 

realidade concreta, na esperança 
de que sua consecução leve a uma 
aproximação real do grande obje­
tivo socialista. 

A- UMA HERANÇA PER­
VERSA 

É trágico o resultado de quase 
10 anos de aplicação do projeto 
neoliberal. À década perdida dos 
anos 80 veio se somar a semi-es­
tagnação dos anos 90. Ao invés de 
aproveitar os extraordinários po­
tenciais materiais e humanos, sua 
rica história e cultura para se de­
senvolver e se afirmar perante as 
demais nações do mundo, o país 
acumula pesadíssimos passivos 
externo, interno e social. 

O impasse histórico brasilei­
ro, baseado na dependência do 
país, se aprofundou ainda mais, 
colocando em campos completa­
mente opostos os banqueiros, os 
grandes rentistas e especuladores 
brasileiros e estrangeiros que se 
beneficiam largamente da situa­
ção e, de outro lado, a imensa 
maioria da nação, milhões e mi­
lhões de homens e mulheres, des­
de os trabalhadores, que têm seus 
salários achatados, aos empresá­
rios, cujas empresas não p_odem 
produzir sufocadas por juros e im­
postos escorchantes; desde os mi­
lhões de desempregados, sobretu­
do jovens, aos setores médios da 
sociedade, sem condições de pro­
gredir material e espiritualmente. 

Responsável por esse quadro, 
o governo FHC durante 8 anos ou­
tra coisa não fez que não fosse 
transferir parte substancial da ren­
da nacional aos magnatas das fi­
nanças, vendendo o patrimônio 

público, oferecendo todas as liber­
dades e garantias para a movimen­
tação do capital especulativo, ele­
vando a carga dos impostos, cor­
tando investimentos sociais e reti­
rando direitos dos trabalhadores. 
A orientação do FMI, seguida à 
risca pelo governo, levou a que o 
país se encontre enormemente en­
dividado, com crises que se repe­
tem. Agora a solução apresentada 
pela elite dominante, associada à 
oligarquia fmanceira internacional 
e submetida aos ditames do impé­
rio norte-americano, é o "esforço 
exportador" e a Alca que, se José 
Serra tiver a chance de executar, 
levará o Brasil à recolonização. 

Por tudo isso é imenso o sen­
timento de mudança de rumos, o 
anseio para que o país se desen­
volva e sua gente viva melhores 
dias. 

B - PONTOS PROGRAMÁ­
TICOS FUNDAMENTAIS 

1 Um governo democrático, 
de defesa do Brasil e de seu 

povo 
O compromisso do novo go­

verno com a defesa do país deverá 
se expressar no esforço pela afir­
mação soberana do Brasil - eco­
nômica, comercial, política, diplo­
mática e militar - no concerto das 
nações, na busca do desenvolvi­
mento nacional independente, no 
fortalecimento do Estado nacional 
brasileiro como instrumento de 
soberania, no aumento da capaci­
dade de defesa territorial e na afir­
mação da cultura, da ciência e tec­
nologia nacionais. 

O compromisso do novo go­
verno com a democracia deverá se 

expressar no esforço pela r.econs­
trução do Estado democrático, na 
construção de uma nova maioria 
política interessada nas mudanças, 
na reforma política que vise a am­
pliação das liberdades, no relacio­
namento democrático com os tra­
balhadores, com o Congresso Na­
cional e com os Estados e municí­
pios, assim como no estímulo à re­
forma progressista do Judiciário e 
à democratização dos meios de 
comunicação. 

O compromisso do novo go­
verno com os interesses populares 
deverá se expressar na política de 
valorização do trabalho, na gera­
ção de empregos e distribuição de 
renda, no esforço pela universali­
zação dos direitos sociais, na efe­
tiva reforma agrária e no combate 
frontal à fome que humilha mi­
lhões de brasileiros. 

O primeiro passo na direção 
dessas mudanças é a construção 
pelo governo de um novo bloco 
político e social que seja respalda­
do por um amplo movimento po­
pular. Deve envolver os partidos 
de esquerda, como núcleo, e todos 
os segmentos políticos de oposi­
ção ao neoliberalismo, interessa­
dos no desenvolvimento nacional, 
representantes de uma nova maio­
ria, os trabalhadores, setores mé­
dios da sociedade e empresários 
dos segmentos produtivos. 

2 Um novo modelo econômico, 
de crescimento e bem-estar 

social 
O governo deverá pôr em prá­

tica uma nova política econômica 
cujo objetivo prioritário seja a ele­
vação do nível de qualidade de vida 

material e cultural do povo brasilei­
ro. Para isso é preciso retomar o de­
senvolvimento da economia nacio­
nal - apoiado sobretudo nas forças 
internas - e reduzir as profundas 
desigualdades do Brasil atual. 

Entretanto, o crescimento 
econômico só será possível me­
diante a superação das restrições 
que atualmente o impedem. Antes 
de tudo será necessário estabele­
cer uma nova relação com os cír­
culos financeiros dominantes, ba­
seada na soberania nacional e nos 
interesses populares. Essa nova 
relação deve buscar a diminuição 
das dívidas públicas externa e in­
terna; combatendo a especulação, 
orientar o capital estrangeiro e na­
cional para a produção; e contro­
lar o fluxo de capitais do país. 

Ao lado disso, outras medidas 
se farão necessárias para financiar 
a retomada do crescimento, tais 
como: o estabelecimento de uma 
nova política industrial desenvol­
vimentista com substituição de im­
portações e aumento das exporta­
ções; a reforma do sistema finan­
ceiro; o redirecionamento das apli­
cações dos fundos de poupança 
compulsória e dos fundos de pen­
são; uma política ativa de redução 
da taxa de juros da dívida pública 
federal (que liberará recursos dos 
títulos públicos para a produção); 
e a diminuição dos juros para os fi­
nanciamentos bancários. 

Dessa forma poderá ser in­
centivada e aproveitada a poupan­
ça nacional para o crescimento e 
diversificação do investimento a 
uma taxa próxima dos 30% do 
PIB, na indústria, agropecuária, 
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infra-estrutura, educaÇão, saúde, 
ciência e tecnologia etc, o que le­
vará o desenvolvimento a um pa­
tamar superior, propiciará a am­
pliação do mercado interno e do 
comércio com outros países. 

O Estado brasileiro, hoje re­
fém dos rentistas, terá assim re­
cursos para assumir, ao lado da 
iniciativa privada, papel prepon­
derante no investimento em seto­
res estratégicos para o desenvolvi­
mento, além de dirigir e planejar o 
esforço econômico. Com esse in­
tuito deverá suspender o processo 
de privatizações e continuar a 
manter o controle sobre as empre­
sas públicas fundamentais. 

3 Alca é anexação; fortaleci­
mento e ampliação do Mer­

cosul é integração 
O Brasil, como nação sobera­

na, não poderá continuar a se sub­
meter aos planos neocoloniais 
norte-americanos de constituir 
uma área de livre comércio nas 
Américas sob seu domínio e para 
satisfazer unilateralmente a seus 
interesses. 

O novo governo deverá de­
senvolver uma política de comér­
cio exterior independente e diver­
sificada, que tenha como priorida­
de a reconstrução do Mercosul e 
sua ampliação por toda a América 
Latina. Procurará igualmente o es­
treitamento dos laços comerciais 
com países como China, Índia, 
África do Sul e Rússia, pelas di­
mensões de seus mercados e inte­
resses comuns. 

4 Combate frontal 
ao desemprego 
Tendo em vista o compromis­

so com os trabalhadores e o povo 
brasileiro, o novo governo deverá 
ter como meta central o resgate do 
direito ao trabalho para os brasi­
leiros que estejam aptos a exercê­
lo. As taxas de crescimento do 
PIB, de no mínimo 5% anuais, de­
verão ser capazes de absorver os 
novos contingentes de trabalhado­
res que chegam todos os anos ao 
mercado de trabalho. A redução 
da jornada de trabalho, sem pre­
juízo salarial, também ajudará na 

ampliação do nível de emprego. 
Ao lado disso, será necessário de­
senvolver políticas de incentivo a 
setores que tradicionalmente ne­
cessitam de volumosa força de 
trabalho, assim como promover a 
elevação permanente do nível de 
formação profissional dos traba­
lhadores. 

5 Saúde e educação 
para todos 
O novo governo deverá se di­

ferenciar dos anteriores por seu 
compromisso com a maioria do 
povo ao assumir a responsabilida­
de de garantir a prioridade neces­
sária para que os direitos sociais 
básicos, como saúde, educação, 
saneamento, habitação, sejam uni­
versalizados, fortalecendo os siste­
mas públicos. Esta é uma base ne­
cessária para a ampliação do pró­
prio mercado interno de massas. 

6 Nenhum brasileiro 
passará fome 
O governo deverá tomar todas 

as medidas de emergência e estru­
turais para que a fome deixe de 
atormentar os milhões de brasilei­
ros que hoje dela padecem, partin­
do do princípio de que o acesso a 
uma alimentação digna é um di­
reito básico de todo cidadão e um 
dever do Estado. Com o mesmo 
objetivo procurará estimular a so­
lidariedade entre os brasileiros. 

7 Reforma 
Agrária 
A falta de terras para o plantio 

e sustentação das farm1ias que vi­
vem do trabalho rural continua a 
ser um problema de grandes di­
mensões sociais que o governo de­
verá enfrentar resolutamente, ao 
lado da garantia de crédito subsi­
diado, assistência técnica e exten­
são rural. Com isso, além de incre­
mentar o desenvolvimento da pro­
dução agrícola e pecuária, dimi­
nuirá a pressão populacional sobre 
as grandes cidades e retirará da 
condição de párias sociais milhões 
de trabalhadores que querem e não 
podem trabalhar na terra. 

8 Valorização 
do trabalho 
A predominância do esforço 

produtivo é a base material para a 
valorização do trabalho. Questão 
chave para melhoria do nível de 
bem-estar da população trabalha­
dora é a elevação gradual e cons­
tante do salário mínimo que, 
combinada a políticas que preser­
vem o poder aquisitivo dos salá­
rios e que revertam o atual pro­
cesso de perdas (flexibilização) 
dos direitos trabalhistas, faça 
com que seja alcançado um nível 
de salários que possa satisfazer as 
necessidades materiais dos traba­
lhadores. Ao mesmo tempo será 
necessário tomar medidas em de­
fesa da saúde ocupacional dos 
trabalhadores. 

9 C?mbate à ~olência 
e a corrupçao 
Ao lado de seu programa so­

cial, o governo deverá adotar me­
didas eficazes e enérgicas que 
comportem o desenvolvimento de 
um sistema de inteligência eficaz 
e aumentem a capacidade do Esta­
do para reprimir o tráfico de dro­
gas e o crime organizado. 

O governo deverá construir 
uma nova forma de comporta­
mento político no qual a ética em 
defesa do bem público seja a mar­
ca central. Será necessário com­
bater frontalmente a corrupção, 
estabelecendo um sistema de con­
trole social e adotando uma pos­
tura transparente no relaciona­
mento com os grupos econômi­
cos, com a representação política 
da sociedade, assim como não to­
lerando a corrupção que possa 
aparecer em qualquer de seus es­
calões, punindo exemplarmente 
quem a praticar. 

1 O Não à disc~iminação de 
raça e de genero 

O novo governo deverá pro­
mover políticas de combate ao ra­
cismo e também à opressão de que 
as mulheres são vítimas a fim de 
possibilitar a democratização de 
oportunidades, sobretudo no mer­
cado de trabalho, bem como a supe­
ração de múltiplas formas de discri­
minação historicamente impostas 
pelas elites dominantes a uma larga 
parcela do povo brasileiro. 

11 Reforma 
tributária 

A sustentabilidade fiscal deve­
rá ser alcançada pela execução de 
uma reforma tributária com priori­
dade para os impostos diretos con­
templando o aumento da progressi­
vidade do imposto de renda de pes­
soas físicas, dos impostos sobre a 
propriedade e a criação do imposto 
sobre as grandes fortunas, assim 
como de uma contribuição sobre o 
faturamento e outra sobre o lucro, 
não cumulativas. 

12 Reforma da 
previdência 

O novo governo deverá pro­
por o restabelecimento do respeito 
ao princípio constitucional da Se­
guridade Social financiada por to­
da a sociedade, através de múlti­
plas fontes, e da Previdência So­
cial baseada na solidariedade en­
tre gerações, recuperando-se a ca­
pacidade de compra das atuais 
aposentadorias e pensões. Como 
medidas imediatas poderão ser 
adotadas: ressarcimento do Tesou­
ro à Previdência do pagamento de 
benefícios típicos da Seguridade 
Social; novo cálculo para as con­
tribuições previdenciárias do em­
pregador de modo a desonerar a 
folha de pagamento; alargamento 
da base de contribuintes; elimina­
ção dos esquemas de desvio e so­
negação. 

13 Nova política 
de defesa nacional 

Um país continental como o 
Brasil não pode prescindir de um 
sistema de defesa eficiente e mo­
demo- cuja área crucial é a Ama­
zônia - para a afirmação de sua so­
berania, dentro de uma posição não 
agressiva e não intervencionista. 
Para tanto é necessário criar no 
seio do povo uma mentalidade de 
defesa nacional, o envolvimento de 
esforços industriais e técnico-cien­
tíficos, assim como o reaparelha­
mento das três Forças Armadas 
com equipamento moderno. 

14 Ciência e tecnologia pa­
ra o bem do país e do 

povo brasileiro 
Reconstrução e reorientação 

5 

de todo o Sistema Nacional de 
Ciência e Tecnologia, com o obje­
tivo de alcançar a autonomia tec­
nológica do país - componente in­
dispensável para um novo pata­
mar de desenvolvimento econô­
mico independente - através do 
fortalecimento das instituições 
executoras de pesquisa básica e 
aplicada, bem como a formação 
de recursos humanos de alto nível. 
O Estado deverá ter papel funda­
mental nessa tarefa, destinando re­
cursos que correspondam a um 
percentual crescente do PIB para 
suprir as necessidades desse em­
preendimento estratégico. 

15 Cultura, arte e esporte 
para o povo 

O novo governo deverá pre­
servar e fortalecer a identidade cul­
tural, artística e esportiva do povo 
brasileiro, adotando medidas que 
liberem amplamente sua capacida­
de criativa, assim como deverá 
adotar medidas para a defesa, pro­
moção e difusão da produção cul­
tural e dos artistas brasileiros e ain­
da para o estímulo e apoio aos atle­
tas e à prática esportiva do povo. 

16 Uma política externa 
soberana 

O novo governo deverá se 
pautar pela seguinte orientação: 
postura externa independente, de 
afirmação da soberania brasileira, 
de convivência pacífica e de coo­
peração entre países e povos, rela­
cionando-se em pé de igualdade 
com as outras nações, mantendo 
equidistância dos grandes centros 
de poder mundial e participando 
de forma independente dos orga­
nismos políticos e econômicos in­
ternacionais. Por outro lado, bus­
cará o estreitamento dos laços de 
amizade com as nações latino­
americanas - buscando a constru­
ção de um pacto de integração re­
gional- e com países de outras re­
giões que tenham interesses seme­
lhantes aos do Brasil, como Índia, 
África do Sul, China, entre outros. 

Comitê Central do PCdoB 
julho de 2002 

Partido e juventude 
RICARDO ABREU* 

0 Secretaria de Juventude do 
W Comitê Central publicou o 
livrete Partido e Juventude reu­
nindo recentes resoluções partidá­
rias e artigos sobre o trabalho do 
PCdoB com a juventude. A publi­
cação é parte da preparação do 
Encontro Nacional sobre Juventu­
de, a ser realizado em março de 
2003. O Encontro fará uma ava­
liação de nosso trabalho desde o 
relançamento da União da Juven­
tude Socialista (UJS), em 1996, e 
apontará perspectivas. 

O prefácio é de Renato Rabe­
lo, presidente do PCdoB, e são 
publicadas a resolução do Comitê 
Central "Sobre o relançamento da 
UJS e a organização dos jovens 
comunistas", de agosto de 1999; 
as resoluções, relativas ao tema, 
do 10" Congresso do PCdoB, de 
dezembro de 2001; a intervenção 
especial feita durante o 10" Con­
gresso sobre o trabalho partidário 
entre os jovens; e ainda um artigo 
de maio de 2001, sobre a juventu­
de e o 4° Plano de Estruturação 
Partidária, que inclui orientações 
para a campanha eleitoral na ju­
ventude. 

A publicação se dá no ano em 

que a UJS completa 18 anos de 
existência ininterrupta. A expe­
riência da UJS, fundada em 1984, 
merece ser estudada e precisa es­
tar em constante desenvolvimen­
to. A publicação visa atender a es­
te objetivo e também ao de orien­
tar mais e melhor o atual trabalho 
do Partido entre os jovens. 

Nosso pensamento e nossas 
orientações para o trabalho com 
os jovens emanam da experiência 
do movimento comunista interna­
cional e de nossa trajetória histó­
rica de 80 anos, mas são princi­
palmente uma criação coletiva 
brasileira, original e contemporâ­
nea de nosso Partido. 

No prefácio, Renato Rabelo 
afirma que a UJS "procura cons­
truir uma estrutura organizativa 
para a práxis em todos os terrenos 
da atividade juvenil - política, 
cultural, de lazer e desportiva- e 
em todos os lugares. Essa união 
política juvenil tem a condução 
de jovens comunistas, filiados ao 
Partido Comunista do Brasil, 
constituindo-se no seu conjunto 
de filiados comunistas e não co­
munistas, possuindo uma organi­
zação autônoma e ação própria 
condizente com a vida juvenil". 

Renato continua dizendo que 

Ricardo Abreu 

a experiência da UJS "é diferente, 
portanto, de organizações juvenis 
comunistas existentes no passado 
ou em outros países. A UJS é ex­
pressão das peculiaridades da rea­
lidade juvenil e política brasileira, 
podendo adquirir um caráter mais 
amplo e ganhar parcelas mais ex­
tensas da juventude". 

Esperamos que os dirigentes 
partidários e os jovens comunis­
tas que militam na UJS leiam e 
estudem o livrete. 

*secretário de Juventude 
do Comitê Central 

Pedidos para o Comitê Estadual do PCdoB em seu estado, 
pelo endereço eletrônico juventude@pcdob.org.br, ou ainda es­

crevendo para a sede do Comitê Central, Alameda Sarutaiá,185, 
Jardim Paulista, 01403-010, São Paulo/SP. 
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PCdoB 

Mobilizar a juventude e derrotar FHC 
WADSON RIBEIRO* 

1111 s eleições deste ano ocorrem 
!i.! em meio a um quadro extre­
mamente complexo no cenário in­
ternacional. Nossos vizinhos do 
Norte, até então inabaláveis, estão 
mergulhados em uma crise finan­
ceira e assistem à diminuição dos 
investimentos externos, à desvalo­
rização do dólar frente ao euro e 
aos inúmeros escândalos contá­
heis em várias grandes empresas 
daquele país. 

Na América Latina, o dramá­
tico quadro produzido pela imple­
mentação do neoliberalismo gera 
crises políticas e situações de in­
tensas lutas e mobilizações so­
ciais, como é o caso da Argentina, 
do Peru e, mais recentemente, do 
Paraguai. 

Neste sentido, a batalha elei­
toral brasileira desperta a atenção 
de todo o mundo, sobretudo dos 
países imperialistas - beneficia­
dos pela opção política adotada 
pelo governo de FHC, na qual as 

empresas estatais estratégicas e o 
setor produtivo nacional deram lu­
gar ao capital financeiro interna­
cional. 

As eleições se colocam, por­
tanto, como um espaço privilegia­
do de lutas por mudanças, no sen­
tido de uma vida melhor. Um futu­
ro que não mais poderá ser marca­
do pela incerteza, pelo medo e pe­
la degradação social. 

Derrotar o neoliberalismo e 
seu alicerce de sustentação políti­
ca nessas eleições, representados 
na candidatura Serra e nos parti­
dos que o apóiam, é tarefa priori­
tária da UJS e de toda a juventude 
progressista. 

A candidatura de Lula repre­
senta a mudança, a possibilidade 
de uma vida melhor para o povo e 
a juventude. Este desafio é preciso 
ser encarado, não de forma passi­
va, mas sim com a plena noção do 
papel que podemos jogar, mobili­
zando a juventude e discutindo as 
nossas idéias. 

Temos de montar comitês da 

candidatura Lula em todos os es­
tados, buscar várias outras organi­
zações juvenis, partidárias ou não, 
que apóiam nossos candidatos. A 
plataforma eleitoral da UJS, apro­
vada em nosso congresso, deve 
ser reproduzida e adaptada à reali­
dade de cada estado. Devemos 
comprometer os candidatos majo­
ritários e proporcionais com as 
nossas bandeiras. A questão do 
emprego para a juventude deve 
ser a nossa bandeira principal nes­
sas eleições, sem prejuízo de ou­
tras iniciativas. Vale lembrar que a 
candidatura Lula já adotou o pro­
blema do emprego para os jovens 
como questão central para a ju­
ventude em seu programa de go­
verno, o que é uma importante vi­
tória de nossa política aprovada 
no 11° Congresso Nacional. 

A campanha feita pela UJS 
tem de se dar exclusivamente en­
tre a juventude. Esse é o espaço 
em que podemos crescer e poten­
cializar ao máximo nossas candi­
daturas. Não tem sentido voltar-

mos as atividades de campanha da 
UJS para locais onde não há con­
centração de jovens. A campanha 
tem de ter a cara da juventude e a 
nossa preocupação deve ser a de 
falar para a grande parcela dos jo­
vens das mais variadas tribos. A 
UJS tem de constituir comitês em 
todas as escolas e universidades, 
fazer desses comitês verdadeiros 
espaços de vivência para a juven­
tude, com peças teatrais, músicas, 
gincanas, etc, etc ... 

No movimento estudantil, 
precisamos intensificar a campa­
nha do plebiscito contra a Área de 
Livre Comércio das Américas 
(Alca), com matériais e mobiliza­
ções que possam expressar o seu 
impacto negativo na educação e 
associar essa luta à necessidade de 
derrotar o candidato oficial d~ 
FHC, comprometido com a imple­
mentação da Alca. 

Iniciaremos também, a partir 
de agora, a segunda fase da cam­
panha, iniciada no primeiro se­
mestre, dirigida aos jovens que 

votarão pela primeira vez nessas 
eleições. Desta vez, a campanha 
será intitulada "Conquiste o Brasil 
com este título", buscando asso­
ciar o voto dessa enorme parcela 
de jovens, que pela primeira vez 
votará, à candidatura de Lula e de 
nossos candidatos em cada estado. 
Produziremos em agosto e setem­
bro um vasto material da campa­
nha, bem como materiais específi­
cos sobre o plebiscito da Alca e da 
nossa plataforma juvenil. 

Os objetivos da UJS nas elei­
ções, além de eleger Lula e mais 
uma expressiva bancada popular, 
especialmente como forma de re­
sistir às possíveis imposições da 
legislação eleitoral, são também 
os de um grande crescimento 
quantitativo e qualitativo de nossa 
organização. Para isso, é necessá­
rio estipular metas de filiação em 
cada estado e organizar esses no­
vos filiados nas fileiras da UJS. 

*presidente da UJS 

A formação e propaganda e o confronto de outubro 

Pedidos para o Comitê Estadual do PCdoB em seu estado, pelo 
endereço eletrônico juventude@pcdob.org.br, ou ainda escrevendo 

para a sede do Comitê Central, Alameda Sarutaiá,185, Jardim 
Paulista, 01403-010, São Paulo/SP. 

ADALBERTO MONTEIRO* 

~ a primeira fase (março a ju­
W nho) da etapa inicial do IV 
Plano de Estruturação Partidária 
(PEP), as atividades de formação 
e propaganda realizaram-se com 
um saldo positivo. Embora nos 
falte uma aferição quantitativa 
precisa, as informações dos res­
ponsáveis por esse trabalho nos 
estados indicam a realização das 
atividades fundamentais de For­
mação: o Curso Básicos de Vídeo 
(CBV) e o Curso Intensivo de 
Formação Marxista (Ciforma). 
Nesse período destacamos a reali­
zação, em abril, do Ativo Nacio­
nal de Formação e Propaganda 
com a participação de 14 estados. 
Esse evento buscou apontar cami­
nhos para tornar realidade os obje­
tivos fixados pelo 10° Congresso 
para essa frente de trabalho. 

A atividade de formação e pro­
paganda inseriu-se no grande con­
fronto eleitoral e político em anda­
mento. A revista Princípios publi­
cou na sua edição de número 65 o 
importante documento "Idéias Fun­
damentais à elaboração do programa 
para um novo rumo para o país", da 
Comissão Política do Comitê Cen­
tral, e outros textos vinculados à luta 
de idéias que rege a sucessão 

presidencial. Vários estados entre 
eles, São Paulo, Rio de Janeiro, Cea­
rá, Minas Gerais, Pará, Rio Grande 
do Sul e Goiás, realizaram debates 
com essa temática, visando tanto di­
fundir as propostas de mudança dos 
comunistas, quanto melhor capacitar 
a militância para travar a polêrnica 
com as forças governistas. Com esse 
mesmo intuito sublinhamos a pales­
tra feita por Renato Rabelo, presi­
dente do PCdoB, no âmbito do con­
gresso da Sociedade Brasileira para 
o Progresso da Ciência (SBPC), 
ocorrido em Goiânia, no início da 
segunda semana de julho. 

Dos dias atuais até outubro, 
quando a campanha adentra-se 
progressivamente nos seus mo­
mentos decisivos, quais devem ser 
as tarefas da Formação e Propa­
ganda? Primeiro: ação conjugada 
com o setor de comunicação vi­
sando a conquista do voto, o que 
requer formas e conteúdos eficien­
tes de divulgação da nossa campa­
nha tom o eleitorado; segundo: 
ação, também, combinada com a 
Secretaria de Organização tendo 
em vista o crescimento do Partido 
no curso das eleições e que ele, o 
Partido, seja o núcleo dirigente e 
propulsor da campanha. 

Daqui por diante a luta pelo vo­
to vai adquirindo uma feição cada 

vez mais agitativa, procurando atin­
gir grandes públicos. Todavia, dado 
o calendário encurtado da batalha é 
preciso ver se em escolas e universi­
dades ainda não é pertinente à reali­
zação de debates, mesmo que infor­
mais, acerca das propostas dos nos­
sos candidatos. Quanto à discussão 
programática, chamamos atenção à 
próxima edição da Princípios que 
estará disponível ao público no iní­
cio da primeira quinzena de agosto. 
A parte principal da revista será toda 
dedicada ao debate sucessório. Di­
versos artigos irão fazer uma con­
tundente crítica à herança perversa 
da era FHC e, noutro plano, apresen­
tamos o Programa da Frente Lula 
Presidente, com comentários analíti­
cos do presidente do PCdoB Renato 
Rabelo. O propósito é oferecer aos 
militantes da campanha pela vitória 
de Lula e dos candidatos comunistas 
uma farta munição de argumentos 
na acesa disputa pelo voto. 

Quanto aos esforços para que 
tenhamos ao final das eleições 
cerca de 40 a 50 mil filiados, con­
forme já vem sendo feito, pode­
mos utilizar o vídeo do CBV para 
atividades de filiação. 

*secretário de Formação e 
Propaganda 

Portal e vídeos mostram a cara do PCdoB 
RENYFERES 

fii1 lançamento de dois vídeos 
W institucionais e a consoli­
dação do portal Vermelho 
(www.vermelho.org.br) são im­
portantes momentos para a nossa 
atividade de comunicação. 

Criado a dar visibilidade a 
milhares de contribuições militan­
tes, o Vermelho precisa "mostrar a 
cara" e se expor ao coletivo, para 
que possa avançar. E os números 
tentam valorar a presença do Ver­
melho após cem dias de vida. 

Entre abril e junho, o número 
de visitantes individuais, a partir 
dos cinco continentes, cresceu 
40,6% e o número de páginas visi­
tadas, 10,5%. 

A exposição do Partido pro­
porcionada pelo "Vermelho" re-

Mês Visitas Média de 
no mês visitas/dia 

Abril 38.263 1.275 

Maio 49.039 1.581 

Junho 53.794 1.793 

sultou em 189 pedidos de filiação, 
115 pedidos de assinaturas da 
Princípios e 99 d' A Classe Ope­
rária, além dos 2.862 internautas 
cadastrados para receber o Bole­
tim Vermelho em seus e-mails. 

Falando de outra rnídia, o 
PCdoB acaba de lançar duas fitas 
de vídeo recheadas de momentos 
importantes desde sua fundação: 
Lição de Vida e 1 oo Congresso do 
PCdoB, ambos aptos a divulgar a 
imagem institucional do Partido. 

O vídeo Lição de Vida con­
tém o programa de TV comemo-

Páginas Média de pág 
visitadas visitadas/dia 
185.660 6.180 

211.462 6.821 

205.173 6.839 

rativo dos 80 anos do Partido. 
Mostra o dia-a-dia de jovens estu­
dantes e trabalhadores que, des­
contraidamente, descobrem o que 
é o PCdoB. Em linguagem dinâ­
mica, vários problemas enfrenta­
dos pelo povo são comentados e 
discutidos pelos personagens em 
meio a depoimentos de alguns de 
nossos parlamentares e dirigentes. 

Já o vídeo 100 Congresso do 
PCdoB apresenta três temas distintos: 

• Primeiro, as etapas do prin­
cipal instrumento de reflexão e 
deliberação do Partido para o pró-

ximo quatriênio: o 10° Congresso, 
realizado em dezembro de 2001. 

A mobilização de aproxima­
damente 33.000 militantes, contri­
buindo com teses ou representa­
dos pelos delegados mais os re­
presentantes de PCs estrangeiros 
personificam o slogam "Proletá­
rios de todos os países, uni-yos!". 

• A segunda parte, Camarada 
João, fala da vida do presidente de 
honra do PCdoB e de sua vida e 
de sua luta por um mundo sem ex­
ploração, pesar dos percalços im­
postos pelo capitalismo. Retrata a 
trajetória da figura franzina de 
uma das maiores fortalezas do so­
cialismo brasileiro. 

• Finalmente, Vila Esperança, 
o mais recente programa veiculado 
na TV, traz imagens do Partido na 
TV e em manifestações de ruas. Ce-

nas alternadas de favelas e institui­
ções fmanceiras mostram o enorme 
abismo entre a pobreza e a riqueza. 

Durante o programa, parlamen­
tares do PCdoB contracenam com 
os moradores locais e enfatizam as­
pectos da luta socialista. Algumas 
personalidades da cultura nacional 
emprestam seus rostos para apoiar a 
luta contra o neoliberalismo. 

Os vídeos podem ser pedi­
dos pelo e-mail classe@­
pcdob.org.br e os depósitos em 
nome da Classe Operária, Bco 
ltaú, ag. 0251, conta no 4867 6-7. 

LIÇÃO DE VIDA (15') - R$ 
10,00 (não estão inclusos fretes de 
urgência). 

1 o o CONGRESSO DO 
PÇdoB (65')- R$ 15,00 (ou R$ 
10,00, mais de 5 fitas) 
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MOVIMENTO 

Uma festa que já entrou para a história 
Iili udo contribuiu para que a 
U noite de 19 de julho entrasse 
para a história dos trabalhadores 
do Rio de Janeiro. Primeiro, por­
que era a festa de posse de uma di­
retoria unificada, que superara as 
divergências internas para lutar 
unida. Na ocasião, também foi lan­
çada a campanha pela redução da 
jornada de trabalho para 40 horas 
semanais. Por fim, a festa inaugu­
rava um período de lutas difíceis 
que envolvem a categoria e come­
çaram imediatamente a ser enfren­
tadas pelo novo presidente, Maurí­
cio Ramos e seus companheiros. 

A mesa foi formada pelas for­
ças que compõem a diretoria 
(CSC, Articulação, Força Socia­
lista, PSTU, Opção Popular e 
PCR) e das centrais CUT, CGT e 
CGTB. E também do presidente 
do PCdoB, Renato Rabelo, do se­
cretário estadual de Minas e Ener-

gia, Limaverde, do secretário esta­
dual do Trabalho, Adeílson Telles, 
e dos deputados Edmilson Valen­
tim, Jandira Feghali e Carlos San­
tana, entre outras autoridades. 

Muito emocionado, o ex-pre­
sidente Luiz Chaves fez um breve 
resumo de seus dois mandatos. 
"Quando assumimos, o Brasil ti­
nha sofrido uma quebra no setor 
produtivo, e a categoria metalúrgi­
ca foi uma das mais atingidas. 
Meus mandatos foram marcados 
pelas lutas, no chão da fábrica, nas 
passeatas, enfrentando a polícia e 
os patrões". Ele destacou algumas 
colaborações decisivas, como a 
dos aposentados, dos diretores de 
base e das mulheres. "As compa­
nheiras sempre foram discrimina­
das e nosso mandato foi também 
um mandato de emancipação da 
mulher metalúrgica." Visivelmen­
te emocionado, Chaves transmitiu 

a presidência a Maurício Ramos, 
"um amigo, um combatente, um 
grande metalúrgico e um grande 
sindicalista que saberá conduzir as 
lutas da categoria". 

Fim do Banco 
de Horas 

Maurício lembrou a impor­
tância histórica da posse da nova 
diretoria, de unidade, "eleita por 
96% da categoria". Reafirmou os 
principais compromissos da chapa 
de unidade, como a luta pelo em­
prego, contra o projeto neoliberal 
e contra o banco de horas. "É pre­
ciso combater o avanço devasta­
dor do capital sobre os trabalha­
dores. É preciso combater o de­
semprego, o subemprego e o arro­
cho salarial. Nossa chapa de uni­
dade foi eleita para lutar contra tu­
do isso. E devemos concentrar 

Campanha pela redução 
da jornada de trabalho 

UMBERTO MARTINS 

l1il oi lançada no Rio de Janei­
... ro, na noite de 19 de julho, 
por iniciativa da Corrente Sindi­
cal Classista (CSC), a campanha 
nacional pela redução da jornada 
de trabalho sem redução de 
salários. Na mesma ocasião, foi 
realizada a posse da nova direto­
ria do Sindicato dos Metalúrgicos 
cariocas, presidida pelo operário 
Maurício Ramos. Mais de mil tra­
balhadores compareceram ao 
evento, que também contou com 
a presença de Renato Rabelo, pre­
sidente do PCdoB; Hugo Peres, 
secretário de relações sindicais da 
CGT; Pascoal Carneiro, Gilda Al­
meida de Souza e Mônica Custó­
dio, representantes da CUT; João 
Batista Lemos, coordenador geral 
da esc, e várias outras lideranças 
do sindicalismo classista. 

A campanha é, conforme 
João Batista Lemos, um desdo­
bramento do 5° Congresso da 
esc, realizado de 7 a 9 de junho 
em Belo Horizonte. "A campa­
nha pela redução da jornada foi 
uma das principais resoluções da­
quele congresso", afirmou Le­
mos. "É uma bandeira histórica 
do movimento operário e sindi­
cal, que entrou na ordem do dia 
em função do desemprego em 
massa e da campanha político 
eleitoral em curso". 

O nível de desemprego nas 
regiões metropolitanas brasileiras 
atinge em média 20% da Popula­
ção Economicamente Ativa 
(PEA) e constitui muito provavel­
mente a principal causa do cresci­
mento assustador dos índices de 
criminalidade e violência nos 
centros urbanos. A redução da 
jornada de trabalho é um instru­
mento de comprovada eficiência 
para fazer frente a este flagelo. 

Batista Lemos argumenta que 
a França oferece "um exemplo 
muito concreto a este respeito. 
Desde que a jornada de 35 horas 
semanais começou a vigorar em 
1998, já foram criados 1,6 milhão 
de empregos naquele país. Os es­
pecialistas afirmam que pelo me-

Batista (ao microfone), da CSC, no lançamento da campanha 

nos 500 mil empregos devem ser 
atribuídos aos efeitos imediatos e 
diretos da redução. Além disto, 
notou-se o crescimento da massa 
salarial e do consumo, o que esti­
mulou a economia. A experiência 
indica que os impactos de uma 
jornada de trabalho menor, sem 
redução de salários e sem flexibi­
lização, são muito amplos e positi­
vos, não apenas para os trabalha­
dores, mas para toda a sociedade." 

Abaixo-assinado 

A campanha, que deverá ser 
lançada em outros estados ainda 
este ano, tem o objetivo de reco­
lher até maio do próximo ano 1 
milhão de assinaturas para res­
paldar um abaixo-assinado em 
defesa do projeto dos deputados 
federais Inácio Arruda (PC­
doB/CE) e Paulo Paim (PT/RS), 
que reduz a jornada para 40 horas 
semanais num primeiro momento 
e 35 horas posteriormente. 

A coleta de assinaturas deve 
ser iniciada já, segundo Lemos. 
"Neste momento, a campanha 
deve correr ao lado da campanha 
político eleitoral. Devemos bata­
lhar para incluir a bandeira da 
redução da jornada como um te­
ma central dessas eleições, asso­
ciado ao indispensável combate 
ao desemprego e à luta por um 
novo rumo para o Brasil, funda­
mentado no crescimento da mas­
sa salarial, do consumo e do 
mercado interno. Deve ser um 
ponto básico das plataformas 

dos candidatos apoiados pela 
esc e já foi assumida pelo nos­
so candidato à Presidência, Luiz 
Inácio Lula da Silva, o que para 
nós é muito importante. É preci­
so distribuir o abaixo-assinado, 
juntamente com os materiais dos 
nossos candidatos, nas portas 
das empresas, escolas, bairros, 
portos e navios, promovendo 
uma ampla agitação nas bases 
com o objetivo de conscientizar 
os trabalhadores e o povo e via­
bilizar uma ampla mobilização 
popular, pois a história mostra 
que a redução da jornada só se 
torna realidade através de uma 
acirrada luta de classes." 

Em maio do próximo ano de­
verão ser realizadas manifesta­
ções em todas as capitais brasilei­
ras em defesa da redução da jor­
nada de trabalho e o abaixo-assi­
nado, com um milhão de assina­
turas, deverá ser entregue aos pre­
sidentes eleitos da República e do 
Congresso Nacional. "É uma ban­
deira", conclui Lemos, "que tem a 
virtude de unificar o movimento 
sindical e popular". Os dirigentes 
da centrais sindicais Pascoal Car­
neiro (CUT), Hugo Peres (CGT) 
e Jorge Mendonça (CGTB) enfa­
tizaram a necessidade da mobili­
zação pelas 40 horas. A campa­
nha já conta com o respaldo da 
CUT (que lançou recentemente 
em parceria com o Dieese o fó­
rum eletrônico www.tempo­
livre.org.br para debater o tema), 
CGT e até mesmo setores da 
Força Sindical. 

\ 

Posse foi festa para operários do Rio de Janeiro 

nossas forças também em relação 
às eleições, votando em candida­
tos comprometidos com a maioria 
da população." Maurício agrade­
ceu a todos, tanto os que lutaram 
antes, como as autoridades e a no­
va diretoria, "que atuará o tempo 
inteiro, dentro e fora das fábri­
cas", para melhorar a vida dos 
metalúrgicos. 

Renato Rabelo, presidente do 
PCdoB, enfatizou que este é um 
momento "de ruptura, em que pre­
cisamos derrotar o projeto neolibe­
ral, que gerou o desemprego, o su­
bemprego e a falência do sistema 
produtivo nacional. E a ruptura é 
Lula". Ele reforçou que "só a união, 
a mobilização e a articulação dos 
trabalhadores poderão ter êxito na 
luta pela redução da jornada". 

O secretário estadual do Tra­
balho, Adeílson Telles, destacou 
que à categoria metalúrgica "sem­
pre foi organizada e esteve na van­
guarda da luta dos trabalhadores". 
A deputada federàl Jandira Fegha­
li disse sentir-se "em casa, e muito 
à vontade, neste sindicato". Disse 
que, antes, os trabalhadores luta­
vam contra a exploração do capi­
tal produtivo. Hoje, lutam contra o 
capital financeiro, que é mais ne­
fasto porque nem emprego gera. 

· Jandira também disse que o movi­
mento sindical é o mais importan­
te, na luta contra o neoliberalismo 
e nas eleições. 

Luiz Eduardo, candidato a vi­
ce de Benedita da Silva para o go­
verno do Estado, afirmou que os 
metalúrgicos deram nova lição de 
unidade, ao eleger uma chapa de 
consenso. E destacou a responsa­
bilidade. do capital internacional 
na questão da violência no Brasil. 
"O desemprego é a raiz da guerra 
urbana que a violência produz", 
disse ele. 

O deputado estadual Edmil­
son Valentim, que é metalúrgico, 
reforçou a necessidade de lutar 
pelo emprego e disse que a Petro­
bras e o governo federal estão ex­
portando empregos, "construindo 
lá fora o que poderia ser feito 
aqui. Não precisa nem vir a Alca 
para desempregar, o governo FHC 
já está fazendo isso", criticou. 

Após todas as falas, os pre­
sentes cantaram a Internacional. E 
começou a festa propriamente di­
ta, com direito a cerveja e chu­
rrasco. 

Trabalho começa 
na posse 

O ato de posse da nova direto­
ria do Sindicato dos Metalúrgicos 
do Rio aconteceu em 16 de julho, 

Mauricio, novo presidente 

na sede da CUT, simbolizando as­
sim a unidade da categoria. Na 
ocasião, foi prestada uma home­
nagem ao desembargador Luís Fe­
lipe Haddad, que tem presidido a 
apuração das eleições da entidade 
desde 1987. À tarde, aconteceu a 
primeira reunião oficial entre a 
nova direção e os diretores das co­
missões de fábrica. Estes manifes­
taram suas principais preocupa­
ções com a atual conjuntura eco­
nômica mundial. 

O grande medo dos trabalha­
dores é o risco de aumento do de­
semprego e do custo de vida. Ou­
tra preocupação é a de o Brasil se 
tornar uma nova Argentina, por 
causa do modelo econômico neo­
liberal, ou viver os graves proble­
mas econômicos e sociais que já 
atingem outros países do conti­
nente, como o Paraguai. 

Na reunião, também se deba­
teu a conjuntura nacional a partir 
das próximas eleições. Os traba­
lhadores não tiveram dúvida: só 
candidatos de esquerda, compro­
metidos com mudanças profundas 
para o Brasil, podem tirar o país 
da crise e ajudar, de fato, a popu­
lação. 

Para o presidente, o candidato 
apontado foi, obviamente, Lula, 
metalúrgico histórico que tem um 
projeto para o Brasil e que repre­
senta de fato os trabalhadores. 
Também se discutiu a necessidade 
de eleger deputados estaduais, fe­
derais e senadores comprometidos 
com o novo projeto, para dar sus­
tentação política ao virtual gover­
no de Lula. 

A nova executiva do Sindica­
to dos Metalúrgicos e seus direto­
res também reafirmaram a união 
que os elegeu, neste momento de 
luta por emprego, e confirmaram 
como bandéiras iniciais do traba­
lho a redução da jornada para 40 
horas semanais, e o início imedia­
to da campanha salarial. 
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PCdoB 

Mobilizar a juventude e derrotar FHC 
WADSON RIBEIRO* 

11111 s eleições deste ano ocorrem 
W em meio a um quadro extre­
mamente complexo no cenário in­
ternacional. Nossos vizinhos do 
Norte, até então inabaláveis, estão 
mergulhados em uma crise finan­
ceira e assistem à diminuição dos 
investimentos externos, à desvalo­
rização do dólar frente ao euro e 
aos inúmeros escândalos contá­
heis em várias grandes empresas 
daquele país. 

Na América Latina, o dramá­
tico quadro produzido pela imple­
mentação do neoliberalismo gera 
crises políticas e situações de in­
tensas lutas e mobilizações so­
ciais, como é o caso da Argentina, 
do Peru e, mais recentemente, do 
Paraguai. 

Neste sentido, a batalha elei­
toral brasileira desperta a atenção 
de todo o mundo, sobretudo dos 
países imperialistas - beneficia­
dos pela opção política adotada 
pelo governo de FHC, na qual as 

empresas estatais estratégicas e o 
setor produtivo nacional deram lu­
gar ao capital financeiro interna­
cional. 

As eleições se colocam, por­
tanto, como um espaço privilegia­
do de lutas por mudanças, no sen­
tido de uma vida melhor. Um futu­
ro que não mais poderá ser marca­
do pela incerteza, pelo medo e pe­
la degradação social. 

Derrotar o neoliberalismo e 
seu alicerce de sustentação políti­
ca nessas eleições, representados 
na candidatura Serra e nos parti­
dos que o apóiam, é tarefa priori­
tária da UJS e de toda a juventude 
progressista. 

A candidatura de Lula repre­
senta a mudança, a possibilidade 
de uma vida melhor para o povo e 
a juventude. Este desafio é preciso 
ser encarado, não de forma passi­
va, mas sim com a plena noção do 
papel que podemos jogar, mobili­
zando a juventude e discutindo as 
nossas idéias. 

Temos de montar comitês da 

candidatura Lula em todos os es­
tados, buscar várias outras organi­
zações juvenis, partidárias ou não, 
que apóiam nossos candidatos. A 
plataforma eleitoral da UJS, apro­
vada em nosso congresso, deve 
ser reproduzida e adaptada à reali­
dade de cada estado. Devemos 
comprometer os candidatos majo­
ritários e proporcionais com as 
nossas bandeiras. A questão do 
emprego para a juventude deve 
ser a nossa bandeira principal nes­
sas eleições, sem prejuízo de ou­
tras iniciativas. Vale lembrar que a 
candidatura Lula já adotou o pro­
blema do emprego para os jovens 
como questão central para a ju­
ventude em seu programa de go­
verno, o que é uma importante vi­
tória de nossa política aprovada 
no 11 o Congresso Nacional. 

A campanha feita pela UJS 
tem de se dar exclusivamente en­
tre a juventude. Esse é o espaço 
em que podemos crescer e poten­
cializar ao máximo nossas candi­
daturas. Não tem sentido voltar-

mos as atividades de campanha da 
UJS para locais onde não há con­
centração de jovens. A campanha 
tem de ter a cara da juventude e a 
nossa preocupação deve ser a de 
falar para a grande parcela dos jo­
vens das mais variadas tribos. A 
UJS tem de constituir comitês em 
todas as escolas e universidades, 
fazer desses comitês verdadeiros 
espaços de vivência para a juven­
tude, com peças teatrais, músicas, 
gincanas, etc, etc ... 

No movimento estudantil, 
precisamos intensificar a campa­
nha do plebiscito contra a Área de 
Livre Comércio das Américas 
(Alca), com matériais e mobiliza­
ções que possam expressar o seu 
impacto negativo na educação e 
associar essa luta à necessidade de 
derrotar o candidato oficial d~ 
FHC, comprometido com a imple­
mentação da Alca. 

Iniciaremos também, a partir 
de agora, a segunda fase da cam­
panha, iniciada no primeiro se­
mestre, dirigida aos jovens que 

votarão pela primeira vez nessas 
eleições. Desta vez, a campanha 
será intitulada "Conquiste o Brasil 
com este título", buscando asso­
ciar o voto dessa enorme parcela 
de jovens, que pela primeira vez 
votará, à candidatura de Lula e de 
nossos candidatos em cada estado. 
Produziremos em agosto e setem­
bro um vasto material da campa­
nha, bem como materiais específi­
cos sobre o plebiscito da Alca e da 
nossa plataforma juvenil. 

Os objetivos da UJS nas elei­
ções, além de eleger Lula e mais 
uma expressiva bancada popular, 
especialmente como forma de re­
sistir às possíveis imposições da 
legislação eleitoral, são também 
os de um grande crescimento 
quantitativo e qualitativo de nossa 
organização. Para isso, é necessá­
rio estipular metas de filiação em 
cada estado e organizar esses no­
vos filiados nas fileiras da UJS. 

*presidente da UJS 

A formação e propaganda e o confronto de outubro 

Pedidos para o Comitê Estadual do PCdoB em seu estado, pelo 
endereço eletrônico juventude@pcdob.org.br, ou ainda escrevendo 

para a sede do Comitê Central, Alameda Sarutaiá,185, Jardim 
Paulista, 01403-010, São Paulo/SP. 

ADALBERTO MONTEIRO* 

~ a primeira fase (março a ju­
W nho) da etapa inicial do IV 
Plano de Estruturação Partidária 
(PEP), as atividades de formação 
e propaganda realizaram-se com 
um saldo positivo. Embora nos 
falte uma aferição quantitativa 
precisa, as informações dos res­
ponsáveis por esse trabalho nos 
estados indicam a realização das 
atividades fundamentais de For­
mação: o Curso Básicos de Vídeo 
(CBV) e o Curso Intensivo de 
Formação Marxista (Ciforma). 
Nesse período destacamos a reali­
zação, em abril, do Ativo Nacio­
nal de Formação e Propaganda 
com a participação de 14 estados. 
Esse evento buscou apontar cami­
nhos para tornar realidade os obje­
tivos fixados pelo 10° Congresso 
para essa frente de trabalho. 

A atividade de formação e pro­
paganda inseriu-se no grande con­
fronto eleitoral e político em anda­
mento. A revista Princípios publi­
cou na sua edição de número 65 o 
importante documento "Idéias Fun­
damentais à elaboração do programa 
para um novo rumo para o país", da 
Comissão Política do Comitê Cen­
tral, e outros textos vinculados à luta 
de idéias que rege a sucessão 

presidencial. Vários estados entre 
eles, São Paulo, Rio de Janeiro, Cea­
rá, Minas Gerais, Pará, Rio Grande 
do Sul e Goiás, realizaram debates 
com essa temática, visando tanto di­
fundir as propostas de mudança dos 
comunistas, quanto melhor capacitar 
a militância para travar a polêmica 
com as forças governistas. Com esse 
mesmo intuito sublinhamos a pales­
tra feita por Renato Rabelo, presi­
dente do PCdoB, no âmbito do con­
gresso da Sociedade Brasileira para 
o Progresso da Ciência (SBPC), 
ocorrido em Goiânia, no início da 
segunda semana de julho. 

Dos dias atuais até outubro, 
quando a campanha adentra-se 
progressivamente nos seus mo­
mentos decisivos, quais devem ser 
as tarefas da Formação e Propa­
ganda? Primeiro: ação conjugada 
com o setor de comunicação vi­
sando a conquista do voto, o que 
requer formas e conteúdos eficien­
tes de divulgação da nossa campa­
nha com o eleitorado; segundo: 
ação, também, combinada com a 
Secretaria de Organização tendo 
em vista o crescimento do Partido 
no curso das eleições e que ele, o 
Partido, seja o núcleo dirigente e 
propulsor da campanha. 

Daqui por diante a luta pelo vo­
to vai adquirindo uma feição cada 

vez mais agitativa, procurando atin­
gir grandes públicos. Todavia, dado 
o calendário encurtado da batalha é 
preciso ver se em escolas e universi­
dades ainda não é pertinente à reali­
zação de debates, mesmo que infor­
mais, acerca das propostas dos nos­
sos candidatos. Quanto à discussão 
programática, chamamos atenção à 
próxima edição da Princípios que 
estará disponível ao público no iní­
cio da primeira quinzena de agosto. 
A parte principal da revista será toda 
dedicada ao debate sucessório. Di­
versos artigos irão fazer wna con­
tundente crítica à herança perversa 
da era FHC e, noutro plano, apresen­
tamos o Programa da Frente Lula 
Presidente, com comentários analíti­
cos do presidente do PCdoB Renato 
Rabelo. O propósito é oferecer aos 
militantes da campanha pela vitória 
de Lula e dos candidatos comunistas 
uma farta munição de argumentos 
na acesa disputa pelo voto. 

· Quanto aos esforços para que 
tenhamos ao final das eleições 
cerca de 40 a 50 mil filiados, con­
forme já vem sendo feito, pode­
mos utilizar o vídeo do CBV para 
atividades de filiação. 

*secretário de Formação e 
Propaganda 

Portal e vídeos mostram a cara do PCdoB 
RENYFERES 

,.., lançamento de dois vídeos 
W institucionais e a consoli­
dação do portal Vermelho 
(www.vermelho.org.br) são im­
portantes momentos para a nossa 
atividade de comunicação. 

Criado a dar visibilidade a 
milhares de contribuições militan­
tes, o Vermelho precisa "mostrar a 
cara" e se expor ao coletivo, para 
que possa avançar. E os números 
tentam valorar a presença do Ver­
melho após cem dias de vida. 

Entre abril e junho, o número 
de visitantes individuais, a partir 
dos cinco continentes, cresceu 
40,6% e o número de páginas visi­
tadas, 10,5%. 

A exposição do Partido pro­
porcionada pelo "Vermelho" re-

Mês 

Abril 
Maio 
Junho 

Visitas 
no mês 
38.263 
49.039 

53.794 

Média de 
visitas/dia 

1.275 
1.581 
1.793 

sultou em 189 pedidos de filiação, 
115 pedidos de assinaturas da 
Princípios e 99 d' A Classe Ope­
rária, além dos 2.862 internautas 
cadastrados para receber o Bole­
tim Vermelho em seus e-mails. 

Falando de outra rnídia, o 
PCdoB acaba de lançar duas fitas 
de vídeo recheadas de momentos 
importantes desde sua fundação: 
Lição de Vida e 10° Congresso do 
PCdoB, ambos aptos a divulgar a 
imagem institucional do Partido. 

O vídeo Lição de Vida con­
tém o programa de TV comemo-

Páginas 
visitadas 

185.660 
211.462 
205.173 

Média de pág 
visitadas/dia 

6.180 
6.821 
6.839 

rativo dos 80 anos do Partido. 
Mostra o dia-a-dia de jovens estu­
dantes e trabalhadores que, des­
contraidamente, descobrem o que 
é o PCdoB. Em linguagem dinâ­
mica, vários problemas enfrenta­
dos pelo povo são comentados e 
discutidos pelos personagens em 
meio a depoimentos de alguns de 
nossos parlamentares e dirigentes. 

Já o vídeo 100 Congresso do 
PCdoB apresenta três temas distintos: 

• Primeiro, as etapas do prin­
cipal instrumento de reflexão e 
deliberação do Partido para o pró-

ximo quatriênio: o 10° Congresso, 
realizado em dezembro de 2001. 

A mobilização de aproxima­
damente 33.000 militantes, contri­
buindo com teses ou representa­
dos pelos delegados mais os re­
presentantes de PCs estrangeiros 
personificam o slogam "Proletá­
rios de todos os países, uni-yos!". 

• A segunda parte, Camarada 
João, fala da vida do presidente de 
honra do PCdoB e de sua vida e 
de sua luta por um mundo sem ex­
ploração, pesar dos percalços im­
postos pelo capitalismo. Retrata a 
trajetória da figura franzina de 
uma das maiores fortalezas do so­
cialismo brasileiro. 

• Finalmente, Vila Esperança, 
o mais recente programa veiculado 
na TV, traz imagens do Partido na 
TV e em manifestações de ruas. Ce-

nas alternadas de favelas e institui­
ções fmanceiras mostram o enorme 
abismo entre a pobreza e a riqueza. 

Durante o programa, parlamen­
tares do PCdoB contracenam com 
os moradores locais e enfatizam as­
pectos da luta socialista. Algumas 
personalidades da cultura nacional 
emprestam seus rostos para apoiar a 
luta contra o neoliberalismo. 

Os vídeos podem ser pedi­
dos pelo e-mail classe@­
pcdob.org.br e os depósitos em 
nome da Classe Operária, Bco 
ltaú, ag. 0251, conta no 48676-7. 

LIÇÃO DE VIDA (15') - R$ 
10,00 (não estão inclusos fretes de 
urgência). 

10° CONGRESSO DO 
PÇdoB (65')- R$ 15,00 (ou R$ 
10,00, mais de 5 fitas) 
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Cinzas de João Amazonas 
repousam no Araguaia 

LUIZ CARLOS ANTERO 

n pungente homenagem ao pre­
w sidente de honra do PCdoB, 
João Amazonas, permanecerá inde­
levelmente registrada na História 
do Brasil, do Estado de Tocantins, 
do Município de Xambioá e de toda 
a região sul do Estado do Pará. Seu 
pedido derradeiro, que anunciava o 
desejo de ser cremado e de que suas 
cinzas fossem espalhadas na região 
da Guerrilha do Araguaia, foi reali­
zado dia 21 de junho, em Xambioá 
- cenário no qual as hostes da tira­
nia marcaram mais acentuadamen­
te sua presença nos anos do con­
fronto (1972-1975). 

No local onde será construído 
o Memorial da Guerrilha do Ara­
guaia, as cinzas de Amazonas fo­
ram distribuídas num jardim circu­
lar recém-plantado especialmente 
para a ocasião, junto a uma placa 
onde se lê: "Neste local foram es­
palhadas as cinzas de João Ama­
zonas de Souza Pedroso, líder co­
munista, destacado dirigente do 
Partido Comunista do Brasil e de­
fensor dos direitos do povo. Aqui 
será erguido um obelisco em sua 
memória, projetado pelo arquiteto 
Oscar Niemeyer". E, no espaço ao 
lado, as palavras que expressaram 
sua vontade de unir-se aos que 
tombaram na Guerrilha. 

Quando a comitiva de diri-

/<A.CJ'I"..V ... eN'I:o 
.J•6.o o.-...,...,...., 

....-f-..... ..,.., 

i).......,._____,~ '-'1'----· 
Niemeyer projeta 

monumento 
~escultura em homenagem 
-.la João Amazonas seria 
metálica, pintada de vermelho. A 
base seria de concreto, com uma 
placa de bronze trazendo texto so­
bre ele". Embaixo desta anotação 
aparece a assinatura de Oscar 
Niemeyer. Ela acompanha o cro­
qui que projeta um monumento a 
ser erguido em Xambioá/PA. 

A escultura foge do padrão 
dominante na obra niemeyeriana, 
ao lançar mão do metal e não do 
concreto. O croqui mostra, contu­
do, o padrão de formas livres e ar­
rojadas que é a marca registrada 
de Niemeyer. O arquiteto, que 
sempre combinou arte e militân­
cia comunista, esboçou uma colu­
na metálica que se precipita para 
o espaço como se tentasse tomar 
os céus de assalto. 

Quando a presidente do 
PCdoB/RJ, Ana Rocha, e o vereador 
Fernando Gusmão foram lhe propor 
a empreitada, ele estava às voltas 
com uma delegação russa, que lhe 
encomendava uma obra, e com o 
projeto do Centro Cultural da Escola 
de Samba de VIla Isabel. Ainda as­
sim, entregou a tempo o projeto, que 
agora espera o momento de transfe­
rir-se do papel para a Amazônia. 

gentes e parlamentares do PCdoB 
chegou à pista de pouso de Xam­
bioá, às 9h20m, dezenas de pes­
soas aguardavam sob o sol inten­
so. Dali, a consistente motivação 
foi ganhando o contorno dos gran­
des acontecimentos na vida de um 
povo. O cortejo dos carros reunido 
para iniciar a homenagem foi 
acompanhado pelo repicar dos si­
nos das igrejas de Xambioá. A po­
pulação manifestava ali a plena e 
aconchegante acolhida 'de um que­
rido protagonista da Guerrilha. 

Bandeiras tremulam 

Centenas de pessoas de Xam­
bioá, de São Geraldo, de Marabá e 
de outros municípios do norte do 
Tocantins e do Sul do Pará aguar­
davam o início do ato público. So­
bre um tablado de madeira, a de­
putada federal Socorro Gomes 
(PCdoB/PA) anunciou o início da 
cerimônia. A presença numerosa 
dos estudantes fardados acentuava 
a presença da juventude. A execu­
ção do hino nacional foi secunda­
da harmonicamente pelo hastea­
mento das bandeiras do Brasil, de 
Tocantins, de Xambioá e do 
PCdoB, procedido por quatro ci­
dadãos locais. 

Em seguida, o prefeito de 
Xambioá, Vilmar Júnior, anun­
ciou a apresentação do coral Gen-

te Jovem, que entoou o cântico 
"Araguaia": "Longas noites, ma­
drugadas/Quanta beleza para um 
só lugar/ Água Limpa a se perder/ 
Não, não volta nunca mais/ Len­
tamente no abandono/ Uma estre­
la atravessou o céu/ Meu Ara­
guaia! Suas areias cobriram meus 
pés/ Seu encanto fez do pranto/ 
Um acalanto para nós dois/ E na 
rede ensimesmado/ Sonho sonhos 
que já estão em mim/ Sinto a vida 
que eu levo aqui! Não esqueçQ 
nunca mais". 

Sucederam-se os oradores. 
Vilmar saudou os presentes e 
agradeceu a atuação solidária da 
Câmara Municipal e a unânime 
autorização dos vereadores para a 
compra do terreno de 1.200 me­
tros quadrados para a edificação 
do Memorial, agradecendo ao de­
putado Luiz Eduardo Greenhalgh 
a primeira dotação (R$ 100 mil 
reais no Orçamento Geral da 
União) para que "esse importante 
episódio da História do Brasil fi­
que imortalizado". 

Plena identidade 

O deputado Edmundo Galdi­
no, representando o governador 
do Tocantins, Siqueira Campos, 
prestou sua homenagem a Amazo­
nas, "esse grande líder da luta por 
uma sociedade mais justa, pela li-

Cinzas de João Amazonas espalhadas em Xambioá 

herdade e pela democracia". O 
presidente do PCdoB, Renato Ra­
belo, comentou o sentido da ho­
menagem e a escolha de Xambioá 
"pelo seu papel emblemático na 
resistência armada do Araguaia, 
porta de entrada para o cenário 
onde transcorreu a luta de resis­
tência" (leia o pronunciamento 
nesta página). 

Logo depois, aconteceu o des­
cerramento da placa e, sob intensa 
emoção, as cinzas foram espalha­
das no canteiro por Renato, acom­
panhado pelo estudante Luís AI-

ves, 15 anos, do Colégio Estadual 
José Bonifácio, e pela filha do 
guerrilheiro Amaro Lins, Helenira 
Rodrigues Lins. Ali estavam tam­
bém a viúva de Amaro, Neusa 
Lins, e mais um de seus quatro fi­
lhos, o jovem Valdemir. 

Ao longo de uma homena­
gem que se prolonga, ainda che­
garia um ônibus de Marabá, lota­
do de militantes e amigos do 
PCdoB que foram os primeiros a 
realizar visitação ao local onde 
foram depositadas as cinzas de 
João Amazonas. 

Adubo para nova vida 
RENATO RABELO* 

~ este momento nós estamos 
W cumprindo o desejo mani­
festo do camarada Amazonas que 
pediu que as cinzas de seu corpo 
fossem espalhadas nesta região, 
cenário da gloriosa luta de resis­
tência contra a tiraiüa ditatorial, 
pela liberdade e os direitos do po­
vo do interior. 

Nesta região, atravessada pe­
lo rio Araguaia, onde se desen­
volveu o movimento guerrilhei­
ro, escolhemos justamente Xam­
bioá para atender o pleito do ca­
marada Amazonas por ter este lu­
gar assumido um papel emble­
mático na resistência armada do 
Araguaia. Xambioá tornou-se o 
entroncamento, a porta de entra­
da para o cenário onde transcor­
reu a luta de resistência. As For­
ças Armadas da ditadura ocupa­
ram este lugar, por seu papel geo­
gráfico favorável, utilizando o 
concurso de grandes contingen­
tes militares, provocando aqui 
terríveis constrangimentos à po­
pulação local. Mas, por outro la­
do, o povo daqui simpatizou com 
a causa da resistência, dando 
apoio e, em· muitos casos, ajuda 
ativa aos combatentes, expondo­
se à sanha repressiva das forças 
ditatoriais. Muitos moradores de 
Xambioá e de São Geraldo, na 
outra margem do rio, foram mor­
tos nas sessões de tortura ou vie­
ram a falecer em conseqüência 
dos maus tratos. 

Ao escolher esta região para 
difusão das cinzas do seu corpo, 
Amazonas proclamou que essa "é 

uma forma dele juntar-se aos que 
aqui tombaram", reafirmando seu 
profundo compromisso com a lu­
ta pela liberdade, sua plena iden­
tidade com os combatentes dessa 
intrépida resistência e o seu ele­
vado compromisso com os com­
panheiros que deram um pujante 
exemplo de coragem e imensa ab­
negação às causas do povo. Essa 
última atitude do camarada Ama­
zonas revela o profundo do seu 
sentimento, de homem de grande 
estatura política e humana, sendo 
a luta do povo o âmago da sua 
existência. 

O camarada Amazonas ti­
nha um grande amor e envolvi­
mento pelo povo dessa região 
do Araguaia, destacando sem­
pre o seu espírito progressista, 
expansivo, acolhedor e hospita­
leiro, que ele sempre encontrou 
no convívio com a gente deste 
lugar. Tinha um sagrado respei­
to pelos homens e mulheres 
simples dessa região que, com 
seu desprendido apoio ao movi­
mento de resistência, passaram 
a ser perseguidos, torturados, e 
em muitos casos chegando até à 
morte. Aproveitamos esta oca­
sião para reverenciar a memória 
heróica e render o nosso eterno 
respeito a esstes homens e mu­
lheres. 

O camarada Amazonas trans­
mitia uma grande admiração pela 
natureza desta região, encantava­
lhe a rica e variada fauna e flora 
existente naquele período do ini­
cio dos anos 70. Tinha um grande 
prazer em narrar os incontáveis 
casos acerca dos segredos da ma-

ta que, na convivência com os ha­
bitantes locais, aprendera e sobre 
a dedicação e capacidade que os 
guerrilheiros tiveram em apren­
der como levantar um simples 
barraco ou se orientar na mata. 
Repetia sempre com entusiasmo 
que o jabuti constituiu-se em rica 
e disponível fonte de alimentos 
para os guerrilheiros, por sua do­
cilidade, facilitando a caça - e, 
em tom de brincadeira, dizia que 
por essa ajuda imprescindível ao 
sustento da luta, merecia ser er­
guida uma estátua em homena­
gem ao jabuti. 

A Guerrilha do Araguaia tor­
nou-se um acontecimento de 
grande significado histórico, por 
sua dimensão política e pelo en­
volvimento de forças dominantes 
destinadas a combatê-la, sendo a 
continuidade, na década de 70, da 
longa saga das lutas populares em 
nosso país que vem desde a ação 
libertaria dos negros dos quilom­
bos, dos cabanos, inconfidentes, 
lutadorr;:s de Canudos, insurretos 
de vários períodos da nossa traje­
tória que se batiam pela democra­
cia, contra a tirania e pela sobera­
nia do país contra o jugo estran­
geiro. 

Amazonas é um precursor e 
artífice desse grande aconteci­
mento de luta libertária e eman­
cipadora da época da ditadura 
militar instalada em 1964. Mas 
também deu importante contri­
buição nos períodos de redemo­
cratização, tanto na Constituinte 
de 1946 quanto na de 1988. Daí 
a elevada dimensão do seu papel 
político, porque ele compreen-

deu de forma rara e participou 
de maneira marcante na busca 
do progresso social e civiliza­
cional, tanto nos períodos de di­
taduras quanto nos de aberturas, 
próprios da história política bra­
sileira. 

Neste ato singelo, mas pleno 
de grande significado histórico, 
queria aproveitar para declarar 
ao povo dessa região a nossa 
gratidão por sua simpatia à causa 
dos combatentes do Araguaia. 
Nós, comunistas, chegamos a 
dar nossas vidas por uma grande 
causa. A causa por uma socieda­
de de justiça social, plena demo­
cracia e valorização do trabalho, 
uma sociedade sem explorados e 
sem exploradores - a sociedade 
socialista. Por isso existiaram 
Amazonas, Osvaldão, Lucia Pe­
tit, Helenira e todos os outros 
que aqui tombaram por esses 
grandes ideais. Eles são os nos­
sos grandes heróis. 

Hoje, deixamos aqui, nesta 
terra onde lutaram os "meninos 
da mata", como eram conhecidos 
os guerrilheiros pelo povo daqui, 
os últimos restos físicos do nosso 
querido camarada Amazonas - as 
suas cinzas -, como ele tanto de­
sejava. Estas cinzas serão adubo 
para nova vida. A vida de uma 
nova sociedade - a sociedade so­
cialista que ele tanto sonhava. 
Amazonas vive! 

*presidente do PCdoB, 
pronunciamento durante o ato de 
espalhamento das cinzas de João 
Amazonas, Xambioá, 21/6(2002 
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E hora da virada, é hora do PCdoB 
COMITÍ CENTRAL DO PCooB* 

m mês de junho marcou o final 
~ de um esforço estratégico de 
preparação da batalha sucessória. 
Abre-se o período derradeiro de 
90 dias de campanha, onde o fator 
Partido é decisivo para uma vitó­
ria das . forças mudancistas. As 
conferências estaduais partidárias 
marcam também o final da pri­
meira fase desta etapa do IV Plano 
de Estruturação Partidária (IV 
PEP). Nela, nossos propósitos 
centrais eram promover ampla 
mobilização politica do Partido, 
ligada à atividade eleitoral e de or­
ganização do movimento social. 
Pôr a política no comando foi uma 
das bandeiras dessa etapa. Ligado 
a esse esforço, perseguimos o ob­
jetivo de manter e elevar a estrutu­
ração partidária. Tomando por ba­
se os efetivos mobilizados no 10° 
Congresso, a meta foi o de mantê­
los ativos, por meio da realização 
de Assembléias de Bases, que pas­
saram a caracterizar o esforço das 
conferências eleitorais deste ano. 
Tudo esteve voltado para a idéia 
de não colocar de lado o esforço 
de estruturação e crescimento do 
Partido no bojo do esforço eleito­
ral: politizar as campanhas e dotá­
las de uma linha de massas, e no 
seio desse movimento fortalecer 
as flleiras partidárias. 

Encerrar uma fase dentro de 
uma etapa que está em curso colo­
ca problemas particulares de ava­
liação. Não nos bastarão os núme­
ros, embora eles não sejam dis­
pensáveis . O fato carece de um 
enfoque politico e qualitativo, pa­
ra apontar desdobramentos dos ru­
mos propostos, corrigir rotas, 
ajustar perspectivas. 

Atuação partidária 

O IV PEP até aqui marcou po­
sitivamente a atividade partidária. 
Foi alvo de adesão motivada por 
parte de todo o coletivo e isso se 
refletiu no desempenho das suas 
atividades. O Partido nesse período 
preparou sua participação na bata­
lha eleitoral, construindo a alterna­
tiva politica em cada estado, indi­
cando seus candidatos, elaborando 
suas plataformas. Nacionalmente, 
lutamos por construir a coligação, 
com base programática e protocolo 
definidos, alvo de intenso esforço 
de luta de idéias ainda em curso. 
Não descuramos da luta social. 
Desde nossa participação marcante 
no Fórum Social Mundial, em ja­
neiro, até a realização de massivos 
congressos da União da Juventude 
Socialista, da Confederação Nacio­
nal das Associações de Moradores 
e da Corrente Sindical Classista 
(CSC), e participação no congresso 
das mulheres, o Partido foi a base 
decisiva de mobilização e sucesso 
dessas iniciativas. Segue nossa par­
ticipação ativa na luta contra a Á­
rea de Livre Comércio das Améri­
cas (Alca) e foi lançada a base do 
movimento pela Redução da Jor­
nada de Trabalho Sem Redução de 
Salários, centrada na CSC. 

Enquanto esforço de estrutura­
ção propriamente dito, todo o Par­
tido, com níveis desiguais porque 
são desiguais seus pontos de parti­
da, elaborou Planos Bienais de tra­
balho, encimados pelas perspecti­
vas político-eleitorais deste ano. 
Foram elaborados planos em 23 es­
tados, apenas não existitndo em 
Roraima, Tocantins, Mato Grosso, 

Mato Grosso do Sul. Nos estados 
mais salientes, realizaram-se en­
contros de planejamento, que fo­
ram marco importante de ativida,de 
partidária. Foi notório o esforço 
para perseguir a consolidação dos 
principais comitês municipais. Nos 
maiores estados, os planos centra­
ram atenção no proletariado e in­
crementou-se a interação do traba­
lho partidário com a juventude. 
São movimentos cujos frutos estão 
por serem colhidos, porque deman­
dam tempo em sua realização. Mas 
é um ganho ter se construído e 
avançado uma cultura politica: a de 
fixar prioridades e planejar o traba­
lho, envolvendo todas as frentes de 
direção nesse esforço. 

Crescimento do PCdoB 

Nesse período, o Partido rece­
beu novos filiados, com destaque 
para egressos do PCB no Rio de 
Janeiro e Minas Gerais. O faleci­
mento de João Amazonas motivou 
também um importante saldo de 
cultivo de elevados valores ideo­
lógicos de militância comunista, 
homenageada que foi sua memó­
ria em absolutamente todas as 
centenas e centenas de conferên­
cias realizadas. Na Comunicação, 
o Portal Vermelho vai incremen­
tando pouco a pouco seu papel de 
referência; muitos e bons mate­
riais de propaganda foram edita­
dos no período e programas de TV 
foram apresentados em diversos 
estados. Na Formação, cursos fo­
ram realizados, complementando 
metas que já haviam sido traçadas 
em vários estados. Nas Finanças 
vai-se mantendo o esforço do Sis­
tema Nacional de Contribuição, 
que conheceu algum ascenso no 
período relativamente ao 10°Con­
gresso (1.324 contribuições mé­
dias, 473 a mais· que em 2001, 
mas distante ainda da meta de 
chegar a 2.000 neste ano). lsso tu­
do coexistiu com diversas medi­
das do nível central, cujos efeitos 
se farão sentir a mais médio pra­
zo: vai-se deslindando em novo 
formato o trabalho das· frentes de 
Comunicação, Propaganda e For­
mação; responsáveis pelo trabalho 
de Juventude foram instituídos na 
imensa maioria dos comitês esta­
duais, o mesmo em menor escala 
quanto à frente dos Movimentos 
Sociais e Populares; a frente Sin­
dical realiza esforços concretos 
para coordenar o trabalho planeja­
do junto ao proletariado e foram 
traçadas metas para o trabalho 
camponês. Nas Finanças, esforço 
vai sendo feito para uma prática 
de orçamento da atividade parti­
dária. Tudo isso foi fruto de deba­
te coletivo em ativos e encontros, 
e integrou o documento que com­
plementa o IV PEP aprovado pelo 
Comitê Central (CC). O Partido 
está bem armado quanto à direção 
do esforço estruturador. 

Uma análise possível dos da­
dos (insuficientes) que nos foram 
remetidos dá outras indicações que 
matizam a avaliação. Reuniremos 
contingente militante da ordem de 
90% do alcançado no 10°Congres­
so. Não sendo disponível até aqui 
a informação sobre quantos novos 
filiados estão nesse contingente, é 
temerário tirar indicações precisas 
sobre a flutuação dos efetivos par­
tidários nesses meses desde o 
10°Congresso até hoje. É de pon­
derar os prazos mais extensos dos 
debates do 10°Congresso, possibi-

litando esforço de arregimentação 
militante em mais de uma etapa e, 
sobretudo, mais extensiva. O mes­
mo não está dado no movimento 
atual, que conheceu dois meses pa­
ra realização de Assembléias de 
Base. A explicação é ainda mais 
plausível se considerarmos a redu­
ção efetiva do número de municí­
pios alcançados por conferências, 
redução, ainda que desigual, que 
merece registro crítico nos marcos 
de um esforço eleitoral. Não houve 
braços e/ou não houve interesse 
político em pôr no mesmo plano 
do lOoCongresso o esforço para 
alcançar a mesma abrangência de 
municípios . Um dado nevrálgico, 
mas não disponível por ora, para 
entender esse fenômeno será o da 
mobilização militante nas capitais 
dos estados. 

Nessas condições, é de se re­
gistrar como êxito, até segunda 
análise, o fato de termos mantido 
tal contingente organizado e ativo, 
e de ter mantido ou incrementado 
a realização de assembléias de ba­
se mesmo em ano eleitoral. Pare­
ce-nos que foi se instituindo uma 
cultura política que lida mais na­
turalmente com o esforço de filiar, 
manter em bases organizadas, rea­
lizar assembléias de base. Regis­
tro particularmente feliz é o do 
Rio de Janeiro, em expressivo 
crescimento em todos os aspectos, 
os do Paraná, Santa Catarina, Es­
pírito Santo, Parruba e Distrito Fe­
deral, que se recuperam de indica­
dores deprimidos do 10°Congres­
so, e os do Pará, São Paulo, Minas 
Gerais, entre outros, mantendo o 
esforço, embora menos abrangen­
te, com exceção positiva de Minas 
Gerais, que ampliou o número de 
conferências municipais. De outra 
parte, 6 estados - Piauí, Bahür, 
Amazonas, Rio Grande do Norte, 
Ceará e Goiás - conheceram que­
bra de expectativas de mobiliza­
ção que, sozinhas, completariam 
os 100% da meta de mobilização 
militante do 10°Congresso. Em 
alguns casos, como no Piauí, Ma­
ranhão e Santa Catarina, a regres­
são no número de municípios mo­
bilizados é muito elevada. Não foi 
secundária, como fator de peso em 
vários desses estados, a falta de 
recursos materiais que possiblitas­
sem chegar a maior abrangência 
no esforço proposto. 

Razões unívocas para tal de­
sempenho são pouco plausíveis. 
Quanto mais cresce o Partido, mais a 
dinâmica própria em cada estado 
imprime suas marcas. Isso não nos 
desobriga de perscrutar tais dinâmi­
cas criticamente, em particular no 
que tange à compreensão do esforço 
de estruturação e concentração do 
esforço de direção em perseguir os 
objetivos. Entretanto, numa aborda­
gem de conjunto, nacional, pode ser 
sustentada a noção de um partido em 
expansão política e que persevera 
em seu esforço por maior estrutura­
ção. O Partido está bem situado po­
liticamente, com perspectiva de vi­
tória; mantém elevada sua motiva­
ção vinda do 10°Congresso; incre­
mentou o esforço estruturador desde 
as bases. O IV PEP marca um ganho 
na consciência de sua necessidade. 

Desafios da nova fase 

Segue adiante a luta da próxi­
ma fase, que é a de perseverar em 
estruturar o partido no fogo da luta 
da própria campanha eleitoral. 
Mantém-se a expectativa ascen-

dente do Partido, rumo a perseguir 
o objetivo de alcançar - por que 
não?- 40/50 mil militantes ao final 
da vitória eleitoral. Uma ordem de 
questões se coloca nesse caminho. 

Política no comando 

Primeira. Ainda uma vez é 
preciso pôr a política no comando. 
Viveremos nos próximos três me­
ses a fase massiva da luta pelo vo­
to, encabeçados pela campanha 
presidencial que polarizará a von­
tade mudancista em todo o país. O 
PCdoB, nesse processo, se fará for­
ça polarizadora da vontade popu­
lar. No plano da ação de massas, o 
plebiscito da Alca concentra ex­
pectativas. A luta de idéias será 
central no período, inextricavel­
mente ligada a uma campanha au­
tenticamente popular. A conquista 
do voto é. conseqüência da confian­
ça do povo em novo rumo para o 
Brasil e novos representantes polí­
ticos. Há pouco a ensinar ao Parti­
do nesse particular, a não ser insis­
tir no esforço de estar armado poli­
ticamente com o programa trans­
formador e de ser capaz verdadei­
ramente de ganhar as ruas com 
seus candidatos e militantes. Entre­
tanto, tem muito a aprender ainda 
nosso Partido no que diz respeito a 
uma cultura política: a de fortalecer 
as flleiras partidárias no curso da 
própria batalha eleitoral, tornar 
"natural" o trato cotidiano de forta­
lecer o Partido e seu funcionamen­
to. Essa batalha ainda não a vence­
mos - ela estará em curso nos pró­
ximos 3 meses. Terá explicitamen­
te sentido autocrítico com respeito 
à nossa tradição dos últimos plei­
tos. Faz-nos falta essa cultura poli­
tica para não separar coisas insepa­
ráveis, não despolitizar uma cam­
panha que é política por essência, 
hão atribuir à massa, nesse particu­
lar, um recato ou defensiva que são 
nossos, ou mesmo um espírito roti­
neiro e sem entusiasmo pela cons­
trução partidária. Em suma, faz fal­
ta aos principais líderes do Partido, 
notadamente seus candidatos e di­
rigentes, pôr em foco efetivamente 
o chamamento à filiação ao PCdoB 
em cada ação de campanha, em ca­
da reunião de comitê eleitoral, em 
cada panfleto e mensagem. A mu­
dança que o Brasil precisa exigirá 

uma força combatente e clarividen­
te como o PCdoB cada vez mais 
forte. Suas portas estão abertas pa­
ra receber novos filiados mobiliza­
dos por esse vento mudancista. Se 
é hora da virada, é hora do PCdoB! 

Segunda. É um problema de 
metas e controle. No plano político, 
há metas eleitorais em cada estado. 
No plano da ação de massas, há 
metas quanto ao plebiscito da Alca. 
No plano organizativo, o documen­
to-base do IV PEP já dizia de trans­
formar cada base em núcleo de co­
mitê eleitoral, não desestruturar o 
funcionamento partidário (nem da 
juventude) durante a campanha, 
fortalecer o comando dos comitês 
municipais. São medidas bem 
orientadas e indispensáveis, confi­
guram metas que permanecem váli­
das. Entretanto, a meta central é 
crescer ao menos 20% até outubro 
em efetivos militantes, por meio da 
transformação de cada base parti­
dária em núcleo de comitê eleitoral 
e de trazer para as flleiras partidá­
rias os apoiadores de nossos candi­
datos. As demais frentes internas -
Formação, Propaganda, Finanças -
passam por modificações enormes 
no caráter de seu trabalho e suas 
metas nesta próxima fase. O pro­
blema é, então, desdobrar a mesma 
cultura politica de que falávamos, 
no sentido de fazer valer verdadei­
ramente um controle nesse sentido. 
Subestimar o controle é forma sutil 
de diluir compromissos e responsa­
bilidades. Sendo politico, e não bu­
rocrático, o controle é holofote que 
ilumina situações, permitindo a ge­
neralização de experiência, o ajuste 
de rotas, a correção de debilidades. 
O que precisa ser dito é que o con­
trole do PEP é ainda uma das prin­
cipais deficiências de todos os ní­
veis de direção. Precisa ser sanado! 

A mensagem desta reunião do 
CC é a de perseverar em perseguir os 
objetivos e metas fixados. Isso equi­
vale a dizer que a ~o partidária e 
suas frentes não entram em recesso 
mas, ao contrário, devem se fortale­
cer no período. Na clareza que tiver­
mos disso repousa o êxito eleitoral e 
partidário que perseguimos. 

São Paulo, 8 de julho de 2002 

*Balanço da r fase do IV PEP, 
apresentado por Walter So"entino 

12 edições = R$ 18,00 
O Cheque nominal 
O Dinheiro 
O Vale postal nQ 

Nome: 

Pagamento: 
O Cartão nQ 

Validade 
O Depósito na conta 

Ag.0251 
C/C 48676-7, Banco ltaú 

Endereço: . .. .. . ..... . . . .. .. .. .. ......... . ........... . .....•...... 

Bairro: . . . .. . .. . ..... . .... . ... . . Cidade: ........................... . 

CEP . ..... .. ............. ...... Estado: 

Data de nascimento: 

Tel.: ( 

Profissão: 

Correio eletrônico: ............•.. . .. . .... . •.. .. ... .. ... .. ........... 

Data da assinatura: 



A CLASSE OPERÁRIA - Ano 77 - no 213 - 24 de julho de 2002 11 

MOVIMENTO 

Reunião Anual da SBPC discute 
''Ciência e Universidade" 

FÁBIO PALÁCIO* 

m corrida de 7 a 12 de julho 6m 
W Goiânia, a 54° Reunião 
Anual da Sociedade Brasileira pa­
ra o Progresso da Ciência (SBPC) 
reuniu cerca de 7 mil pessoas em 
um espaço voltado à celebração 
da Ciência e Tecnologia (C&T) 
produzidas no país. O tema central 
da Reunião deste ano - "Ciência e 
Universidade: Romper Frontei­
ras" -poderia levar um desavisa­
do à falsa impressão de que, em 
matéria de Ciência e Educação, já 
estamos no limiar de uma nova 
era. A visão que permeia o tema 
central- desenvolvida em um ci­
clo de conferências durante a Reu­
nião - reivindica a idéia de uma 
reforma plena da Academia, que a 
torne mais ágil e eficiente, moder­
na e flexível. Essa idéia de uma 
"Universidade do futuro" contras­
ta, porém, com a realidade atual 
do Sistema Nacional de C&T. 

Ciência em crise 

É dramática a situação que se 
abate hoje sobre a Ciência no país. 
A aplicação do projeto neoliberal 
legou, para o Sistema Nacional de 
C&T, uma grave crise de abando­
no e fragmentação. O corpo de 
pesquisadores e os laboratórios do 
país passam por severas dificulda­
des, e até mesmo programas de 
pós-graduação como o do Centro 
Brasileiro de Pesquisas Físicas 
(CBPF) - que completa agora 40 
anos - estão ameaçados de extin­
ção. 

O governo federal responde a 
essa realidade não com o aumento 
dos investimentos públicos, mas 
com a instituição de um novo pa­
drão de financiamento da C&T, 
baseado nos chamados "Fundos 
Setoriais". Os "Fundos" são com­
postos de recursos extra-orçamen­
tários, oriundos de taxações sobre 
empresas públicas e privadas, que 
devem ser direcionados a áreas de 
mais alto teor tecnológico e inte-

resse empresarial. Essa política 
carrega consigo imensos riscos: 
pode "fraturar" o sistema com a 
concentração dos recursos em tec­
nologia e inovação em detrimento 
da pesquisa básica e da formação 
de recursos humanos de alto nivel, 
atividades realizadas em sua 
maioria nas universidades públi­
cas e institutos de pesquisa. Trata­
se de uma política irresponsável, 
que pode resultar em graves dese­
quilibrios e na fragmentação do 
conjunto da produção científica e 
tecnológica do país. 

Essa realidade torna-se ainda 
mais preocupante quando sabe­
mos que o governo federal preten­
de embarcar na aventura do Acor­
do sobre Comércio de Serviços 
negociado no âmbito da Organiza­
ção Mundial do Comércio. Esse 
acordo terá grande impacto sobre 
o sistema educacional brasileiro, 
podendo até mesmo transformar 
nossa pós-graduação - uma das 
mais bem-sucedidas do terceiro 
mundo - em um empório de 
MBAs (do inglês Master in Busi­
ness Administration, um arreme­
do de curso de pós-graduação que 
já conta hoje com 300 mil estu­
dantes no país). Sintomaticamen­
te, o Acordo da OMC praticamen­
te passou em branco na 54° SBPC. 
Talvez porque, em vez de lutar pe­
la universidade do presente, ~;~ en­
tidade maior dos cientistas brasi­
leiros esteja mais preocupada em 
garantir a "universidade do futu­
ro". 

Abertura conservadora 

Momento alto de todas as 
Reuniões Anuais da SBPC, a 
abertura da Reunião deste ano te­
ve caráter predominantemente 
conservador. O ministro da C&T, 
Ronaldo Sardemberg, proferiu 
discurso de loas às realizações de 
sua gestão, despertando reações 
contraditórias na platéia de mais 2 
mil pessoas - alguns aplaudiam, 
outros vaiavam, sintoma claro de 

SOCIEDADE BRASilfJRA PARA 
O PROGRESSO DA CltHCIA 

como parte da comunidade cientí­
fica encontra-se hoje neutralizada 
diante da gestão supostamente 
"democrática" do ministro e do 
embuste do discurso dos Fundos 
Setoriais como a "tábua de salva­
ção" da ciência brasileira. 

Pouco após o ministro, discur­
sou a presidente da SBPC, Glaci 
Zancan. Sua intervenção, tradicio­
nalmente crítica, foi desta vez me­
ramente protocolar. O contraponto 
progressista só foi garantido por 
duas falas: a do prefeito Pedro 
Wilson (PT), que denunciou o 
abandono das universidades e a 
exclusão dos jovens cientistas, e a 
de Felipe Maia, presidente da 
UNE, para quem "apesar de todas 
as mazelas da universidade públi­
ca e da atual paralização do CNPq, 
a ciência brasileira resiste". 

Presidenciáveis na SBPC 

Previsto para ser um dos pon­
tos altos da 54• SBPC, o "Encon­
tro dos Presidenciáveis com a 
Ciência" acabou esvaziado pela 
ausência dos principais candida­
tos. Lula, porém, visitou a Reu­
nião Anual antes do "Encontro" e 
reuniu-se com as diretorias da 
SBPC, da UNE e da Associação 
Nacional de Pós-graduandos 
(ANPG). Na ocasião ele apresen­
tou seu programa para a área de 
C&T, que prevê, dentre outros 
pontos, a elevação do patamar de 

Carolina Bori, presidente de honra da SBPC 

investimentos públicos e privados 
em C&T dos atuais 1,2% para 2% 
do PIB. Além disso, Lula prome­
teu tratar a política de C&T como 
problema de Estado e não apenas 
de governo. 

.Jovens Cientistas 

Promovido pela UNE e pela 
ANPG em conjunto com a Execu­
tiva Nacional em Defesa dos Gru­
pos PET (programa de iniciação 
científica do MEC), o V Encontro 
de Jovens Cientistas homenageou 
a Prof. Carolina Bori (USP), que 
falou para cerca de 150 jovens so­
bre o tema "Ciência e Universida­
de". Para Carolina, as políticas do 
atual governo vêm comprometen­
do a formação das futuras gera­
ções de cientistas. 

O V Encontro de Jovens Ci­
entistas aconteceu nos marcos do 
VII Encontro Nacional de Grupos 
PET (Enapet), cuja cerimônia de 
abertura contou com a presença de 
diversas entidades e autoridades 
da área científica, sinal de amplo 
reconhecimento da importância 
daquele programa. O ponto co­
mum a todas as falas da abertura 
era a indignação pelas seguidas 
tentativas de extinção do PET por 
parte do MEC - tentativas às 

quais os jovens "petianos" vêm 
resistindo com coragem e altivez. 

A inclusão, durante a Assem­
bléia Geral da SBPC, do V Encon­
tro de Jovens Cientistas e do VII 
ENAPET na programação oficial 
das Reuniões Anuais da SBPC 
consolida a UNE e a ANPG como 
legítimas representantes dos mi­
lhares de jovens cientistas que a 
todo ano lotam as reuniões da 
SBPC. 

IMG presente 

"Um novo rumo para o Brasil 
- Idéias fundamentais" ~ esse foi 
o título do debate que marcoú a 
presença do Instituto Maurício 
Grabois e da Revista Princípios 
na SBPC. Na ocasião Renato Ra­
belo, presidente do PCdoB, falou 
a 70 pessoas sobre os impasses do 
governo FHC diante das incerte­
zas de um cenário internacional 
em crise crescente. Para Renato, 
só uma nova orientação, que rom­
pa com o atual modelo econômi­
co, pode descortinar para o Brasil 
tempos de desenvolvimento, pro­
gresso e justiça social. 

*da Executiva da União 
da Juventude Socialista 

O vitorioso Congresso da Conam e as orientações 
para o Partido no movimento comunitário 

VITAL NOLASCO* 

m asta uma análise dos núme-
1.!.1 ros do Congresso da Confe­
deração Nacional das Associações 
de Moradores, Conam, e de suas 
resoluções para se ter uma idéia 
de sua importância política. Parti­
ciparam do processo do Congres­
so mais de 6.000 associações de 
moradores, nos principais estados. 
Foram eleitos 1.900 delegados, 
dos quais 1.294 compareceram à 
plenária final. Destes, cerca de 
60% defendiam as posições políti­
cas do PCdoB. 

As maiores bancadas eram 
do Rio de Janeiro, com 247 dele­
gados (112 sob nossa influência); 
de Minas Gerais, com 190 (90 sob 
nossa influência); de -São Paulo, 
com 147 (120 sob nossa influên­
cia); e de Pernambuco, com 140 
delegados (120 sob nossa influên­
cia). Do Piauí participaram 60 de­
legados, todos sob nossa influên-

cia. O mesmo ocorreu no Pará, 
onde os 90 delegados defenderam 
nossas propostas. 

Este foi o maior e o mais poli­
tizado Congresso da entidade des­
de 1989 e representou uma grande 
vitória política sobre as forças 
mais atrasadas que atuavam na en­
tidade, capitaneadas pelo governo 
de FHC. Essas forças tentaram 
conquistar a hegemonia da entida­
de e dividi-la, propondo a realiza­
ção de um outro Congresso, para­
lelo, e o esvaziamento do Con­
gresso unitário. Não lograram êxi­
to em sua empreitada, sendo der­
rotadas política e judicialmente. 

Forças de esquerda e do campo 
da oposição participaram de forma 
mais ativa, o que teve reflexo na 
composição da atual diretoria. Fo­
ram eleitos 35 diretores e as forças 
políticas ficaram assim representa­
das: 14 diretores são militantes do 
PCdoB, incluindo o presidente; o 
PT tem 10 diretores, o PMDB 4, o 

PSB 3, o PDT 2 e foram eleitos 2 
diretores sem filiação partidária. 

Os debates tiveram a partici­
pação ativa dos delegados, sendo 
que os temas de moradia, saúde e 
educação foram os que desperta­
ram maior interesse e participa­
ção. O Congresso se posicionou 
contra o candidato oficial de FHC 
e aprovou um manifesto em defe­
sa da união das oposições, como 
forma de derrotar o continuísmo. 
Aprovou ainda o apoio à coleta de 
assinaturas reivindicando do Con­
gresso Nacional a convocação de 
um plebiscito sobre a Alca. 

O avanço político da Conam 
coloca novos desafios ao Partido, 
pois temos de nos esforçar para 
dirigir politicamente a entidade e 
lutar para manter a nossa influên­
cia na sua direção. Faz-se necessá­
rio também planejar nosso traba­
lho na frente comunitária, agregar 
nas fileiras partidárias o maior nú­
mero de ativistas desta frente, 

construir grande número de Orga­
nizações de Base do Partido por 
local de moradia. 

Nunca é demais afirmar que 
60% da população economica­
mente ativa está desempregada ou 
subempregada, não tendo outra 
forma de se organizar no Partido a 
não ser pelo local de moradia. 

A Conam e as eleições 

O movimento comunitário po­
de e deve jogar papel decisivo na 
batalha eleitoral deste ano. É ne­
cessário explorar todo o potencial 
do movimento e é nosso dever po­
litizá-lo ao máximo para não per­
mitir que políticos demagogos e 
aventureiros dele se aproveitem. 
Vamos nos esforçar para que a 
maioria das entidades filiadas 
apóiem a candidatura de Lula des­
de o primeiro turno. Tudo faremos 
para mobilizar o conjunto de enti­
dades sob nossa influência no sen-

tido de apoio aos candidatos do 
Partido, com a realização de plená­
rias nos estados e declarações ex­
plicitas de nossas lideranças. Pará, 
Pernambuco, Sergipe, Rio Grande 
do Sul, São Paulo e Piauí merece­
rão atenção especial do presidente, 
podendo contar com sua presença 
para ajudar a mobilizar os mais di­
versos setores do movimento. 

Devemos popularizar ao má­
ximo o abaixo-assinado pelo ple­
biscito sobre a Alca. Aproveitar a 
campanha eleitoral para divulgá­
lo e coletar assinaturas, partici­
pando do plebiscito de setembro. 

Nossas lideranças comunitá­
rias deverão contribuir para o cum­
primento das metas estabelecidas 
no IV PEP, filiando e organizando 
nas fileiras partidárias a vanguarda 
do movimento comunitário. 

*secretário de Movimentos 
Populares 



O pássaro voou, 
mas seu canto 

permanece 

JOAN EDESSOM DE OLIVEIRA* 

m esde o dia 8 de julho a poesia brasilei­
ra está mais pobre. Perdemos o enor­

me Antonio Gonçalves da Silva, o Patativa 
do Assaré. Conheci a poesia de Patativa 
ainda criança, e por volta dos 14, 15 anos de 
idade, pelas mãos do poeta B. C. Neto, ami­
go de Patativa, fui levado à convivência 
como mesmo. 

...,, Morando em Cedro, relativamente pró­
ximo ao Assaré, pude privar do contato com 
o poeta inúmeras vezes. Ainda adolescente, 
cheio de orgulho, sentei ao seu lado em di­
versos festivais de cantadores de viola, por 
vezes como jurado, por vezes como simples 
espectador. Juntamente com B . C. Neto, 
ajudei a organizar os Festivais Nordestinos 
de Cantadores de Viola, que reuniram al­
guns dos maiores nomes do repente, na dé­
cada de 1980, e em todos eles o Patativa era 
presença obrigatória. 

Também nos anos 80 organizamos o 
show "Por amor ao chão", que reunia músi­
cos, violeiros, poetas, e que percorreu diver­
sos municípios da região centro-sul do Cea­
rá. Em vários desses espetáculos recitei, or­
gulhosamente, meus primeiros versos, muito 
piores que os atuais. Na maioria das apresen­
tações Patativa foi nosso ilustre convidado. 

Lembro que fui apanhá-lo em Assaré 
por diversas vezes para irmos a Cedro, 
Iguatu, Icó, Juazeiro do Norte, onde o poeta 
fazia suas apresentações em festivais , reci­
tais, programas de rádio. Em três dessas 
viagens, o carro foi dirigido pelo professor 
Manuel Pereira, pelo bancário Miguel Bra­
sil e pelo então universitário Daniel Cortez. 
Na terceira dessas viagens, o poeta, sempre 
atento, percebeu a semelhança entre os no­
mes dos motoristas, todos terminados em 
"el". Essa semelhança rendeu uma viagem 
inteira de versos, de Assaré a Cedro, com o 
carro sendo dirigido pelo Manuel. 

As conversas com Patativa eram aulas 

de poesia, já que o poeta praticamente ver­
sejava o tempo todo. O que chamava mais a 
minha atenção era o fato de o poeta criar 
uma poesia de improviso e daí a dois ou três 
dias ser capaz de recitá-la, tendo guardado­
a intacta na memória. E por esta época o Pa­
tativajá tinha mais de 70 anos. 

A vida levou-me para distante do poeta, 
passando vários anos sem vê-lo. Qual não 
foi minha alegria quando, já nos anos 90, 
novamente o encontrei em companhia de B. 
C. Neto. Comecei a provocá-lo, a puxar pe­
la sua memória, e em menos de cinco minu­
tos ele reconheceu-me pela voz, já que a sua 
visão estava bastante comprometida. 

Patativa é um nome sem par na poesia 
brasileira; e em especial no universo da cultu­
ra popular nordestina. A sua poesia é por de­
mais grandiosa para caber nos estreitos limi­
tes das classificações literárias. O que emana 
dos seus versos não é apenas o seu sentimen­
to, mas o sent:inlento coletivo do seu povo. 

Neste sentido, Patativa foi uma espécie 
de alquimista, um bruxo a transformar em 
poesia as emoções, os sentimentos, os anseios 
do seu povo. Patativa, com sua poesia, foi a 
voz do seu povo, a voz da consciência do so­
frido, bravo e lutador povo do Nordeste. Foi 
uma voz sempre altaneira clamando contra as 
injustiças e as desigualdades sociais. 

Muitos ainda enxergam Patativa com 
um certo reducionismo, procurando vê-lo 
como expressão tão somente da cultura po­
pular, e entendendo este popular como algo 
menor. A poesia de Patativa, não obstante 
seu caráter popular, entendido como poesia 
do povo e para o povo; entendido como 
poesia que é voz coletiva do seu povo; a 
poesia de Patativa dispensa adjetivos, pela 
sua universalidade. Patativa foi um grande e 
universal poeta. Poeta, pura e simplesmen­
te, sem necessitar de outros complementos. 
E como poeta, foi dos maiores que o Brasil 
já conheceu, ombreando-se a Castro Alves, 
a Drummond, a João Cabral, a Bandeira, e a 

A TRISTE 
PARTIDA 

Setembro passou, com oitubro e novembro 
Já tamo em dezembro. 
Meu Deus, que é de nós? 
Assim fala o pobre do seco nordeste, 
Com medo da peste, 
Da fome feroz. 

A treze do mês ele fez a experiença, 
Perdeu sua crença 
Nas pedra de sá. 
Mas nôta experiença com gosto se agarra, 
Pensando na barra 
Do alegre Natá. 

Rompeu-se o Natá, porém barra não veio, 
O só, bem vermeio, 
Nasceu munto além. 
Na copa da mata, buzina a cigarra, 
Ninguém vê a barra, 
Pois barra não tem. 

Sem chuva na terra descamba janêro, 
Depois, feverêro, 
E o mêrmo verão. 
Entonce o rocêro, pensando consigo, 
Diz: isso é castigo! 
Não chove mais não! 

Apela pra maço, que é o mês preferido 
Do Santo querido, 
Senhô São José. 
Mas nada de chuva! tá tudo sem jeito, 
Lhe foge do peito 

resto da fé. 

Agora pensando ele segui ôtra Iria, 
Chamando a famia 
Começa a dizê: 
Eu vendo meu burro, meu jegue e o cavalo, 
Nós vamo a São Palo 
Vivê ou morrê. 

Nós vamo a São Palo, que a coisa tá feia; 
Por terras ateia 
Nós vamo vagá. 
Se o nosso destino não fô tão mesquinho, 
Pro mêrmo can«nho 
Nós toma a vortá. 

. E vende o seu burro, o jumento e o cavalo, 
lnté mêrmo o galo 
Vendêro também, 
Pois logo aparece feliz fazendêro, 
Por pôco dinhêro 
Lhe compra o que tem. 

Em riba do carro se junta a famia; 
Chegou o triste dia, 
Já vai viajá. 
A seca terrive, que tudo devora, 
Lhe bota pra fora 
Da terra natá. 

O carro já corre no topo da serra. 
Oiando para terra, 
Seu berço, seu lá, 
Aquele nortista, partido de pena, 

tantos outros gigantes da nossa poesia. Os 
sonetos de Patativa em português castiço 
igualam-se aos mais belos e mais bem pro­
duzidos da nossa língua. 

Patativa partiu no dia 8 de julho deste 
2002, aos noventa e três anos. Não foi uma 
triste partida, embora estejamos todos tris­
tes. Foi uma partida tranqüila, de um artista 
comprometido com seu tempo e com seu 
povo; de um artista que foi voz do seu tem­
po e do seu povo; a partida tranqüila de um 
homem que viveu até os últimos dias de for­
ma lúcida, consciente e combativa. 

De longe inda acena: 
Adeus, Ceará! 

No dia seguinte, já tudo enfadado, 
E o carro embalado, 
Veloz a corrê, 
Tão triste, coitado, falando saudoso, 
Um fio choroso 
Escrama a dizê: 

-De pena e sodade, papai, sei que morro! 
Meu pobre cachorro, 
Quem dá de comê? 
Já ôto pergunta: -Mãezinha, e meu gato? 
Com fome, sem trato, 
Mimi vai morrê! 

E a linda pequena, tremendo de medo: 
-Mamãe, meus brinquedo! 
Meu pé de fulô! 
Meu pé de rosêra, coitado ele seca! 
E a minha boneca 
Também lá ficou. 

E assim vão dexando, com choro e gemido, 
Do berço querido 
O céu lindo e azu. 
Os pai, pesaroso, nos fio pensando, 
E o carro rodando 
Na estrada do Su. 

Chegaro em São Palo -sem cobre, quebrado. 
O pobre, acanhado, 
Percura um patrão. 
Só vê cara estranha, da mais feia gente, 
Tudo é diferente 
Do caro torrão. 

Trabaia dois ano, três ano e mais ano, 
E sempre no prano 
De um dia inda vim. 
Mas nunca ele pode, só veve devendo, 
E assim vai sofrendo 
Tormento sem fim. 

Se arguma notícia das banda do Norte 
Tem ele por sorte 
O gosto de uvi, 
Lhe bate no peito sodade de móio, 
E as água dos óio 
Começa a caí. 

Do mundo afastado, sofrendo desprezo, 
Ali veve preso, 
Devendo ao patrão. 
O tempo rolando, vai dia, vem dia, 
E aquela famia 
Não vorta mais não! 
Distante da terra tão 
seca mas boa, 
Exposto à garoa, 
À lama e ao paú, 
Faz pena o nortista, 
tão forte, tão bravo, 
Vivê como escravo 
Nas terra do su. 

o ' 

Há um verso do poeta Oswald Barroso, 
amigo e compadre de Patativa, que reco­
menda: "E calai, porque toda a natureza si­
lencia quando a patativa chora". 

Hoje parece que vivemos o contrário: 
chorai, porque toda a natureza cai em pran­
tos quando a patativa cala. Digo parece, 
porque acredito que, como gostaria o poeta, 
sua voz não calará. Permanecerá viva na 
sua poesia, e esta já lhe garantiu, há muito, 
a perenidade. A pequenina e canora ave 
nordestina se foi, mas o seu canto grandioso 
permanece conosco. 
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